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T e l e g r a m a s p o r e l c a b l e . 
SEIOICTO TJEI.EGEAFICC 
Piario de la 
4 L U 1 A K J O nE L 
Marina. 
HARINA 
H A B A N A 
[ees exlíaojsís. 
De hoy. 
Motirid, Ootubre 17. 
L A H U E L G A . 
L a huolfira general qoe se ha inicisdo 
en Jarez de !a Frontera, preocupa téria-
mense al Gobierne, pnes témese que se 
altere e'. orden públioo. 
Se han llevado á efecto varias prisiones 
de anarquistas 7 el Gobierno ha tomado 
enérgicas medidas con el fin de evitar la 
propagación de la huelga. 
{Quedaprohibida la re¡noducción 
fios felegramas que anteceden, con arreqlo 
a i artícvlo 31 de la Ley de Fropicdad 
Intelectual.) 
U ÍOTi DEL DI& 
C o n mot ivo del a r t í o a l o que a y e r 
pnb l ioamcs y en el c n a l a o a l i z á b a -
moa las qnejas qoe de l a r e p ú b l i c a 
de C u b a t iene l a A d m i m ' s t r a c i ó u 
RtuericaDa, a l decir de a lgonos pe 
r i ó d i c o s naoy importantes de los 
E s t a d o s U n i d o s , se le h a n ocurr ido 
á L a L ü c u s ' . ó n coaas muy or ig ina -
I f S . 
D i c e , por e jemplo , que un d í a 
parecemos miois ter ia lea y otro d í a 
de o p o s i c i ó n , s in tener en cnonfa: 
pr imero , que eeo de nuestro miuie-
teri i Mamo tu u n a t o n t e r í a ; y se-
gunde , que si ©1 suponer ó a r j c i i t i r 
ó reconocer qne los a m e r i c a n o s t ie-
n e n m a l a s in tenc iones respecto á 
C u b a fuera h a c e r l a o p o s i c i ó n a l 
g c b i e r n o cubano , como L a D i s c u -
s i ó n pretede, h a b t í a que c o n v e n i r 
en que é s t e , e l gobierno cubano , 
e r a n n a dependenc ia de a q u é ! , el 
gobierno a m e r i c a n o , lo c u a l teaul-
i tar ía u n a e n o r m i d a d . 
Y d ice t a m b i é n el co lega: 
A veoea ana aentinaieatoa (loa del 
D i A b i o ) le llevan á la defeoaa de loa 
Ubtereaea de e#t» t i e t r» qoe debe nuasr 
couoo ei fuera p r o p i t ; pero el fAoUstna 
de los Estados Uoidos se le interpon», 
y tal pareoe qae d é s e » qae (Jaba oaiga 
en poder de los yaeqoia, como reoom-
pensa y revacohe qae E s p a ñ a podiera 
a?cr>r^»s por las derrotas de ü a v i t e y 
ü e Bsntitgo. 
¡ B o n i t a e s t a r í a la r e v a n c h a ! 
Bso solo s e r í a v e r o s í m i l si el 
tr iunfador de O a v i t e y S a n t i a g o h a -
b iera sido ©1 a l m i r a n t e V a l d é s P i t a . 
P e r o m á s ade lante la m i s m a DÍA 
cttsión se eacargra do oouteetar á eso 
de l a rebancha: 
T es, dios* qne sin dnrne caenta ee 
dej* é vení-s i i f la ir el DÍABTO por no 
tootimiento de inquina á los B m d o a 
Uoido i qae, dada sn prooedcnula espa-
Ocla, eooontramos j ca t iüoado . 
j E n q r é qnedamoy: el D I A R I O 
"desea que O a b a ca iga en poder de 
los y a r k l a ^ "5 se de ja influir por un 
sent imiento de i n q u i n a á los E s t a -
á c * U n i d o s f " 
¡ A y l co lega, d í g a l e á D . E n r i q u e 
J ( s é V a r o n a que le mande u n e i em-
p lar de sn ú l t i m a obra; porqae , a u n -
que p a r e z c a ment ira , ba*ta p a r a 
€%os aj iacos p e r i o d í s t i c o s se neoesi 
te n n poco de l ó g i c a . 
Y no v u e l v a L a D i s c u s i ó n % echar-
nos l a c a l p a de esas ve le idades yon 
Icces, porque 6 estamos m n y equ i -
vocados 6 el ú n i c o responsable de 
e l las es el E m p e r a d o r G u i l l e r -
mo. 
El Joume1. Offiml da P a r í a oublioa 
el reanmea de os .aformes de loa s g e ü -
tes d i plomar 1008 y ooaaatrrea fraaoeae^ 
en respaeets h lo t oaeatioaarios qoe 
les h a b í a d i r i g i d o el mia ts tar io de Se-
gooios Extraa jeroa , par& conooer la 
ecooa de oupitales franoedea oolooados 
en el cxcraoiero. 
De l resemen, r e s a l t » qae e! p ^ í a 
donde los franceses t ienen empleada 
oiayor c a s t i d a d d « d ine ro ee, d t R p c é i 
l e Raaia, S s p a f i » ; .7 qae d e s p u é s de 
f I n g l s t P r r a , B é ' g i o e , loa Estados C u i - f a b r i o a ñ i e 
* dos y A l e m a n i a , EapafU e.ñ t i p a í s 00a Oi tupaa* 
el oaal Francia haoe mayores oaoi> 
bioa. 
Ea 19C0 B á p i ñ a ha e a ^ i » d ^ é Fran-
oib m e f c a n o í a a por va lor de 200 roiüo. 
nea de franooB, y FrüDoia ha cnviedo 
a E p^S > m e r e a u o í a a por valor de 135 
miiloneH. 
Extaceo en E a n a ñ a nnoiero^aa oaaaa 
de oomarcio franaes^a: aeaeata y pioo 
en O a t a i n S » ; otraa tanCae eo Vaidooia; 
más» de 200 aa M a d r i d . Los (jepitaiee 
qae d iuü«a oasaa de oomeroi^ t ienen 
e m p l é a l o s en Eapaua aumac 54 m i l l o -
nea de fraocoa. 
L a propiedad i n m o b i l i a r i a francesa 
en Hhp D i ee oaluala en 74 milionea 
de frurioos. 
A a n q a e fattao datoa para eva luar 
e x « t i t a m a o t e laa a t i l idadea que proda-
noadiobos oapitaiea, ae oalouia el ia-
t e t é » do les empreeas meroanti ies en 
a& 10 por 100 anas!, y ei de las ñ a u a s 
eo au 5 por 100. 
ExisDea a u e m á a tres oasae de bauoa 
fraaoeras f-n M a d r i d , at ia ea V i z c a y a 
y aaa eo Valeaoi)»: eo todo el re ino 
t isoe oamerosas eaooraalea el Ored i t 
Lyoona ie . 
Sorauodo á loa capitales de ios b a n -
cos franoeaea de BtipsQa el dinero de 
oiodadanoa fraoueses qae se bai la de-
po<iitado ea b^n i ío s eapaflules, par t loa-
u r m e o t e en B a r c e l o o » , y los c r é d i t o s 
rracoeses abier tos á divereas empreess 
espaf io la» , se a ! o » a z a nna sama to ta l 
de 31 milloaes de francos. 
L i a capi ta les franoests emoleados 
en empresas de D a v e g a o i ó n flovia^y 
m a r í t i m a , sn o o o a t r o b c i ó o de dorka y 
muelles ea Hapafia, ae elevaa S 46 mi -
llonea l e Ir^fiOOt, ea m a y o r í a eis los 
paertoa de Bubao , Santaader y Pasa-
jes. 
LAS acoiories y ob'igaoioDea de los 
fer rocarr i les eapaOotea cetan en mapo< 
r f a d e teoedorfM fra&()eti(>e, comando 
ao t o t a l do 1072 mil lones de fran< 
00 s. 
Loe capi ta les frsnceaea ioteroAados 
en minau e s p a ñ o l a s aacieaden a 71 mi* 
llenes de francos, figurando ia oiroans-
oripotou de M a d r i d eoo 24 mi l iooes . 
Las empresas indus t r i a l e s francesas 
en E s p a ñ a repren tan an cap i t a l ce 
173 mil loaes de franoos, dando aa rea-
ü i m i e o t o de medio diez por 100. 
E l d iaero f r a n c é a colocado en fon-
dos e s p a ñ o l e a es el siRUieote: 40 m i -
llones ds franooa en r b í i g a o i o n e s de 
la v i l l a ds i f a d r i d , (350 m i l l o n t s de 
exter ior ea tampi l lado, 150 mil lones en 
Oabas. 
Si oe s e n a c todas las par t idas pre-
cedentes, el to ta l de loa capitales f ran-
oe«ev empleados en E s p a ñ a , asoiende 
S 2 071 mli loaes de francos. 
Loe capi ta les franceses empleados 
en los otros estados de B o r o n a i l o a n . 
san las s i g a í e n t e s oifra»: C 900 m i l l o -
aes de fr»Qoos ea Basia , 2.850 en A o i -
t r i a , 1818 en T o r q a í s , 1.430 en I t a l i a , 
l.ODO en í n g l a t e r r » , 90O en Po r to ga l , 
600 en B ó ' g i n s , 455 en Suiza, 200 eo 
Holanda , 158 en e l P r i n c i p a d o de Mo-
naco, 85 eo A leman ia , eto. eto. bos ta 
a n t o t a l de 21012 mii lones de f r a n -
cos, en Europa a c l á m e n t e . 
D s l resumen se deduce qne el t o t a l 
de los o a p í t a l b s franceses empleados, 
f u t r a do Franc ia , en el mundo entero 
&Boíende a 20 855 mil iooes de f ranoos . 
00a eoDre loa oa*lea a* o*-* OUCOJ pin 
loa resaltados e c j a ó u i o o a que pc.>por-
•-''oaa. 4 oa iQb'.ar par •ASSp'aSa codos 
tos Bifitodoj soaoakios ti » 8 i - ei d í a pa 
ra la f a b r í e a ^ i é n y r e f l u a j ' ó a de- a z ñ 
car. 
B'.tos c o t a b i l í a i a i o a resal tados c« 
r r » J c i e n por C J » g r i a d e edinr>mfa 
d** i iombust ib le , au aurneutn de 25 á 
30 k i ^ ó g r a m o s dñ a a á a a r eu d ü d a Caae 
•ada m é t r i c a de remolacba trao<*j«u* 
y la o^si t a t * i s u p r e s i ó n de lae mie iéa 
El i o v t í a t o r del p r o c e d í u i l e n t o q 1 
ec an i a d n s t r i a l vent*jo«»m'- ' i j te oono-
ciao por BUS anterioras de^f ubr io i ieu-
tos, ae ha paestu ya de auuerüt» acix au 
de tkiáii/kT y ea u p i o z ' . a a 
podra demostrar praucioa 
Dito cu y ea g raade esaala, las v<íUbo)aH 
que repor ta i.a t < ucooe<ti(ui^nto. 
V E N T A B E K U E V S INGENIOS 
A u u u c i i i a de Uetro, Kgipto t q a j ei 
K c d i v a ha veod i Ju á un aiadioato 
f rontés , í»rg*QÍz,-»d<> por lus Srea. J . M. 
üt t tHui , F i g i y G? de Parle, los auevn 
iogeoios s i túa (-u la r^ t r 'ón d^ D a i r a 
S to i eb , su suma de 800 000 ' I b r a i 
e s^a r l í oaa , p a g a d é ^ a s el 10 y § *! ooo-
tado y el rt 'sto • u 20 anoaiidttaea. 
Si ae t i^ne eu cuanta que los l oge -
nios de la D « i r a 3aai>-h bao estado 
proporcionaado pórd<d(*H darance lo<< 
u t imos wQcs. la refer ida veat* ha sido 
muy ventajosa p « r a el gopierao y es 
probable qae la h fliisuaii^ de ia op^ra-
cioo se baga pronto sentir por el alzi» 
de U.a aooiouea de la c o m p a ñ í a com-
pradora . 
E l siridioato comprador no ee propo-
oe exp lo ta r <;i U « ingeoioa por sa 
cuenta, sino que loa d»*ra en torrieodo 
4 la Sociedad O e o e r a » de ingen ios y 
K e t l n e r í a a ds E g i p t o , la cual monopo-
l i z a r á de este m i d o la i o d u s t r i s aau-
oarera del paia, paes solo quedaran 
fuera de sa domiu io trett p e q u e ñ o s 
ingenios de p a r f c u l e r e s que t s t a u 
parados haoe dos a ñ o s poc ia baja Ue 
toa precios. 
K o bey d u d a de que g c a r á n mucho 
loa ingenios de la Da i r a S « a h b coa el 
cambio de a d m í b i a t r a o : ó u , por ser u n 
hecho probado q u » jamas ha prospera-
do n inguna iaduatnav manejada por e l 
Eetado. 
E n el precio de 860 000 !ibia8 ee t í io 
comprendidos ademas de los nueve 
i n g e n k a y i o a depandeaoiaH, una red 
d^ 500 k i l ó m e t r o s dH ü o e a f é r r e a con 
8'J iooomotoras y 2 000 .arroa de car* 
L A BEIuOLACHA K N 
L03 E S T A D O S UNIDOS 
S e g á a lo. oa ioaks de loa Sre. W i -
l l e t y Grey , de Nu^ va Y o i k , ae h(»o 
sembraoo de r e m ó l a ha «-ste a ñ o en 
los Estados C a í d o s , 238 670 airee que 
d a r á n o na cosecha de 1 073 500 toue-
Iftdaa de remolacha quvs r e u d i r a n 
213 100 toneladas de s z á o a r . tarrea* 
pendiendo la m ¿ y o r par te , 66 000 ro-
r>(>i»dbb a O a i l í o r n i a y la mas p e q u e ñ a , 
2 600 toneladas á Ohio . 
NOTAS A Z U C A R E R A S 
N U i V O PROCEDIMIENTO 
D E O E I S T A L I Z A C I O N 
S e g ú n leemos en el Joicraol nn, F a -
briaanU de Swre , de P a r í s , t oaba ds 
hacerse con el ma jo r é x i t o , la prueba 
ds u n nuevo procedimiento qce e s t á 
l lamado, t a c t o por loa f e n ó m e n o s físi-
C U B A y A M E R I C A 
REVISTA ILUSTRADA-DOS EDICIONES. 
E l n ú m e r o de ln E D I C I O N S E M A N A L <Jel p r ó x i m o domingo, dedicado a l 
10 d e O c t u b r e » c o n t e n d r á los retratos de cuaidos tomaron parte en ta 
t i t u c i ó n aeOu'litnarOf por p r i m e r a vez pitblicadot en Cuba, a s i como las oto-
braftas de los mismos* por el D r . V u l a l Morales y Morales, 
C U B A 1 A M É R I C A seput l i ro todvslos domiiujos. E s e l per iód ico Uwsfrfl 
d « de mayor y m á s var iada cantidad de lecturai de mayor n ú m e r o d e graoaaos, 
€le mejores i lüs frae iones y de mds luio que httsla a h o r a se h o y a &M*SaSfíJZ£ 
Cuba . Su E D I C I O y S E M A N A L es u n cuaderno lujoso. S n A D I C I O N M E N -
S U A L esun verdadero "magazin". U n a portada bttHante y distinta en c a n a 
n ú m e r o . U n a N O V E L A i lustrada, 2 0 0 p á g i n a s lujosas y cerca de ciento 
otncuenta magnl/icos grabados, iodos los meses. E s el per iód ico mds barato. 
Suscr ipc ión a l mes, O C H E N T A C E N I A VOS plato espa ñ o l a . Se solicitan 
Agentes conbuenas rejerencias. C o n t i n ú a l a p u b l i c a c i ó n de la novela i lustra^ 
mm í eo MU 
a i r i g t an corporaciones o f i j i ü e a y psr 
: 1 alares, eooiedadea gremlalea, a s o c i ü 
cienes a r t í a t i o&s , orfeones, eto., etc., 
todas en cuerpo y eon eu es tancar te ó 
«u^ iaolgaias al frente; mUea y mi.e^ 
d» aiflaa vest idas de olaoco, con bao-
l i ta do color ü i t t l a t o s t í g á a el d i s t r i -
to á qae pd ' teaeoiao, a c u l i a a por eet'-
oioaes d i r i g i d a s por sus m a e s t r t » ; y lo 
mi^mo mí loa , t a m b i é n eu n ú m e r o i n 
o*iculable, OOQ eua ves t id i to^ negros, 
taa bandaa y «ua medallas v ucompa-
ü s d o s de sos ins t ruoterca . V e h í c u l o s 
de todos g é i r t r o s b u l l í a a por todas par-
tbS, r^oordsooo e l aspecto de la pobla-
c ión el de la cal le de A i o a U en tarde 
d« co r r ida de B ^ n e ñ c e n c i a . Y o no po-
Ma creer que estaba eu ana c iudad 
fl u o e a o » . 
Pero toda aquel la inmonaa muohe-
« lumbre se fué colocando 000 o rden ad-
m i r s b e i lo largo da la c t r r e r a , m í e n 
t ras 'as corporauion«-s , las Sociedades 
y los o i ñ o s ocuoaban ios iagarao que 
«ea estabaL s e ñ a l a d o s eo ia t x . j i a u a l a 
ile ia e s t a c i ó n . N o se v e í * aparato mi-
'icar por nioguut* pnrCe; a o . a m e n t é eu 
'•AÍ enuruciiadas y en las booas de la* 
( ¿ r a a d e s avenidas ao v e í a n alguno* 
agenies de po l i c í a , teniendo cuidado 
ds que ios coches 00 obstruyesen ei 
púflo de la gente de 4 pie, n i a i f iou l ta -
«va e> t ráf loo sn !a car tera . 
A las tres y media en ponto, l l egó la 
reina. Apenas a s o m ó a ia puer ta de la 
e s t a o t é n y m o n t ó en el lando que la es-
j t a raba , los orfeones y los coros de ni-
i Qoe y n i ñ a s empezaron á cantar, la-
bandas de m ú d o a sonaroo y el pueblo 
entero p r o r r u m p i ó eo barras caiuro-
HOS. Los hombres ag i taban sus (som-
breros, las mujeres sus p a ñ u e l o s ; la 
p o b l a c i ó n « n t e r a , rebosando en las ven-
t a ñ a n , de pie en los carruajes ó api-
ñ á n d o s e eu ia c a ü e , salndaba á Q u i -
l i r r t m u a 00a eotus iasmo looo. U n t iem-
po m a g o l ñ o o j con eo! e s p i é a d i d o , cosa 
ra ra en estos olimna, f*vereda y a b r i 
l l an taba aquel la m a n i f e ^ t a c l ó a impo-
i nr»- por lo sincera y general . 
M á s de veinte miuncos d u r a r o n loe 
c á n t í r o s , laa m á a l c a s y loa v í t o r e s fren-
te á la e s t a c i ó n y la mij«ma escena se 
fué rep i t i endo en toda la car re ra . L * 
p r o c e s i ó n , sin embargo, e r » mny seooí -
l U . Delante, y £ b r i e a d o camino, iban 
omoo p o l i c í a s de a cabal lo; como cien 
metros d e t r á s s e g ó l a ei coche del 
burgomasstre y, p o r £ a , cerno á otros 
doscientos metros, el l a n d ó de la re ina, 
qne vest ida de blaooo, sa ludaba 4 
dereoha é i zqu ie rda al pueblo que la 
aclamaba s in cesar. N i bat idores , ni 
escolta, n i soldados ec la carrera. Ot ros 
dos coches con la a l ta s e rv idumbre se-
g u í a n al de la soberena. Es to era 
iodo. 
E l Palacio real , qoe se alza en una 
plazoleta frente á la estatua ecuestre 
do G u i l l e r m o I , es una residencia ds 
( x t « r i o r l i m p i o y agradable , pero mo-
dest laimo. Oonsta de p lan ta baja y p i -
so p r inc ipa ' ; y t res escalones, que se 
a l fombraron para reaiblr á la reina, 
dan acceso á la tua t t s ióu . QJaohlaimas 
csaaa p a r t i c u l a r . ^ t ienen m á s spar i sn-
oía qoe esta murada r é g i a . 
L A S C I K F A T I A S FOR LOS E O E K S 
L a Haya, /Septiembre ds 1902. 
Oaondo é la m a ñ a n a s iguiente ds m i 
en t rev is ta 00a el doctor B e i t r , me aso-
m é á la ventaba de mi coar to , en la 
B a y a , o c i ó qas en los balcones de to-
das las casas de la callo se ha l laba 
snarbolada >a bandera de Ho landa . 
Bs lo que a q u í ae eatila ea lugar de las 
colgaduras que ponemos en ios balco-
nes de E s p a ñ a . A l mismo t iempo ad-
v e r t í por todas partes grao a n i m a -
c i ó n . Numerosa ouaoorrsnola con t r a -
jas ds fiesta no t rans i taba sino que 
paseaba por laa c- i 'cs . E ra d í a de 
t rabajo, de modo que co h a b í a dada 
de que algo ex t raord ina r io o e n r r í a . 
E n t e r ó m e ea seguida de qoe as espe-
raba a la reina, q o H o , d e s p u é s de lar-
go t iempo de rasideoeia en e l campo 
para reponerse de sus aofermedades, 
regresaba á la capi te l para ab r i r a l d í a 
s iguiente el Par lamento . 
ü c o este mot ivo be podido ser tes-
t igo de Iss manifestaciones de l c a r i ñ o 
que el pueblo h o l a n d é s t iene por su 
j o v e n soberana. 
Mocho antes ds la hora s e ñ a l a d a , la 
p o b l a c i ó n e o t e r » ae ha l laba en la cal le , 
a o o m a l á j d o s e en la carrera , desde la 
p s t a e i ó a de l Nor t e h a s t i el Palacio . 
Hso ' a l a explanada ds la é s t a o i ó n se 
d a " E l Proceso Clemen<f€au" 
C. 1 W 
A d m i n i s t r a c i ó n O A L I A N O 79, H a b a n a . 
26a-29 ol 
ü ESTRELLA 
tos mas exquisitos y mas solicitados. 
So Yonden en todas partes'.—Fábrica: Infanta, G2 
Casino [spañol de la y ¿na 
SÍOIETAEIA 
Ss nrorre g% la iaecripclón de matr'calse 
paralas claaas de eolfae y piano basta fio 
de presente mes. Loe lunea, miércoles y 
vierhea, ¿ a 8 á 10 de la mañana, aa efectua-
rán las cfasos de plaño) y loé már t s s , fas-
:ábsdo do 2 á 4 da la t^rds, las de 





18 de Ootabro de 1B02.—ZMCIO 
V I E R N E S 17 D E O C T U B R E 
F U N C I O N C O H E I D A 
A l a a 8 
Fotografías Animadas I 
Segtiiiío. COEcierto orqnestal dirigido por el 
tni»e8tro 
S O N M O D E S T O J U Z X A J f t 
Orqnesta de 80 Profegores . 
¿ ¿ Tercero. 
- f l La Alegría de la Huerta 
En Holanda , la n a o l ó n es noa y el 
soberano no puede ser m á s me les te . 
Bl qae vis i te las ciudades de Amster -
d » m y Ro t t e rdam, quedara marav i l l a -
do de la opa'enoia comercial que reve-
•A' ; y la i n ñ n i d a d de canales que sur-
can ei p a í s , las grsudes e x t e n d i ó n o s 
Je terreno robadas a l mar y oon esme-
ro on l t ivadas , laa f á b r i c a s por todas 
parces, y el apacible bienestar que por 
doquier se adv ie r ten , muestran que 
este es n n pueblo iaberioso, p r ó s p e r o 
y fe ' is . 
Guando, desfilando con toda la mul-
t i t u d , v o l v í a á m i alojamiento, d e s p u é s 
de proeonciar la ent rada de la reina, 
me e n c o n t r é oon qn»*, a? í orno en A i s -
d r i d a i cal ir de la Elaca de Toros ya 
s<> venden las revistas de la oor r ids , 
en Us calles de L a H a y a sa o f rec ían 
«l p á b l i c o f o t o g r a f í a s i n s t a n t á n e a s de 
la en t rada de Gu i l l e rmina en la c iudad , 
oon las eeoenas del rec ih imienip en la 
e s t a c i ó n y las m á s calminances de la 
( ^ r r e r a . 
— ¡ f l o c h o quieren uste lee á su re í -
3*1 —dije a uoos holandeses conocidos 
«ríos. 
—TO JO el pueblo la adora—me oon-
teataroa, — 'iberalea y conservadores, 
pobres y r i40« | se d e j a r í a n m a t a r por 
el la . 
— Y de sa mar ido ¿qué me d icen us-
t f d e á l 
—No habiemos ds sso. 
L » mismo me han contestado en to-
da Holanda . 
• 
* • 
A n t e s de dejar este p a í s he quer ido 
cerciorarme hasta donde l legan rus 
s i m p a t í a s por sus hermanos los boers. 
Estas s i m p a t í s s se m a n i ñ e s t a n de 
un modo ostensible por todas partea. 
La aco ión de la re ioa, enviando un bu-
que de gue r r a a Lorenzo M á r q u e z , pa-
ra t r a s p o r t a r á Europa al anciano K r u 
ger; los frsbajos del presidente del go-
bierno h o l a n d é s cerca del b r i t á n i c o pa-
ra conseguir la pae; el refugio que 
a q u í bao euoontrado los prohombres 
del T rac t ivaa l y del Oraoge, son he -
chas posi t ivos que prueban macho . 
L a r e c e p o i ó u eatosiasta que se ha 
hecho á ios generales boers ea las ci u-
dades holaudesas que han vis i tado; la 
que se les prepara eo la j i r a qae van 
a hacer por todas laa provincias.mnes-
t r a n que el afecto no ha d e c a í d o . En 
los hoteles, en ios oaféa, eo las oervs-
certifts, en todos los ejgtableeimientca 
ptíDtioos ne r r ^ogeo suuonpciooss pa-
ra ios bours desva l idos , especialmente 
para las v iudas y loe h u é r f a n o s . Por 
todas partes se ven p in turas en donde 
se representan e l desfile de las muje-
res boers oou sua hqos e o b r » e o s , los 
aooiaoos agobiados por la edad y el 
dolor, esuolcadrs por los so ldadrs in-
gleses qne ios a r r e b a t a b a n de sns ho-
gares para ooaducir los á loe campa-
mentes de c o n o e n t r a c i ó n ; y eu lenta-
aaoza se v e n las granjas y los ajuares 
ardiendo y loa oampos desolados. 
Es tas p i n t o r a s y las descripciones 
g rá f i oa s de los qae han eido v ic t imas 
ó test igos de estas desdichas, man-
tiene v i v o el B ta t imien to de a d h e s i ó n 
y s i m p a t í a de estas gentes por eua 
c o n s a n g u í n e o s de A f r i c a . 
O c n t á b a m e el doctor Eei tz qae, 
cuando d e s p u é s de firmada la p^z, 
mochos borghers corr ieron á Ic^ re-
gis tros i n g eses para enterarse del : >• 
radero de sn mujer y sus hijos, la es-
cena corr iente era esta: 
— M i mujer , L a n N . N . , de l d i s t r i t o 
de M . , ¿ d ó n d e e s t á f 
Se consal taban los l ibros . 
— H a muer to eo el c a m p a m e n t o . . T , 
— ( Y mis hijos A . B . Ü . .1 
N u e v a consulta. 
— f l a n muer to . 
Oasi todos los que r e c i b í a n estas 
oonteataciones (7 eran la mayor par te 
de los consul tantes) deseaban vo ive r 
o t ra vez á tomar las armas oon m á s 
far ia qae nnnoa. 
Ess estado de á n i m o se revela a q u í 
t a m b i é n en las oonversaoiones no 30I0 
con los emigrados de A f r i c a , sinc con 
los ho'andeses que co t ienen a l l í in te-
r é s d i rec to a lguno. Es, p n e i , seguro 
que este pueblo a y u d a r á oon todas sus 
fuerzas a l elemento boer á pasar y ven-
cer la crisis ac tua l . 
Eo Soheveningen se ha abier to oua 
e x p o s i o i ó n cuyos productos todos se 
des t inan á la ensoripolon en f¿vor de 
loe boers. 
VIOBNTB V E R A . 
E n r o n a y A m e r i c a 
tí al 
L A L U Z a U E H A B L A 
T r á t a s e de ana reoieute a p l i o a c i ó a 
de 1& e lec t r ic idad hecha por un profe-
sor a l e m á n y perfeooioaada por un 
f r a n c é s . 
E l aparato es s e n c i l l í s i m o , y conmu-
te en una l á m p a r a de aroo s iu g lobo , 
oolooada sobre una tab le ta de v i d r i o 
aislador y l igada con an generador. 
L a l á m p a r a e s t á un ida por medio de 
un hi lo á ua mic rófono qae puede colo-
carse á cualquier d i s tanc ia . 
Guando se e a c í e o d e la l á m p a r a y e l 
arco b r i l l » l a m i n o s í s i m o , ei a lguien ha< 
bla ó canta uobre la piedra Uei m i u r ó -
tono, la l á m p a r a t rasmi te el sonido 
t a n c lara y d is t in tamente , coa t a l colo-
r ido; que no parece sino qua ia perso-
na que habla 6 canta se hal la ea e l 
mismo ombieate en qaa la lampara es-
t á oolooada 
No ye ha d a d a j t o ¿ a v l a e r a e x p l i c a -
c ión exacta del f e u ó m e a o ; cuyas ap t i -
oaoioncs h a b r á n de ser may p ron to 
var ias y mf i i t ip les . Los p res t id ig i t a -
dores s e r á o , á no dudar lo , qnieoea ee 
aprovechen p r imeramente del re fer ido 
füuóm^no. 
De creer es, s in embargo, que la 
luz qaM habla tenga apilcsciones m á s 
aerias hé impor tan tes , para lo o c a l 
b a s t s r á con a l g ú n ps t fecoionamiento , 
qae tenemos la certeza de que no ha-
b r á de bacerse esperar. 
V I E C H C W Y L A L W I N 
E l n o m b r e de V i r c b c w ha s e r v í lo 
de a r g u m e n t o á los periodistas y r e t ó -
ricos l ibre psnsadcres que oponen 
Para todos los Santos 


















E-xpoudrá L a S i r e n a las rnojores C O R O N A S 
R K I N A , 21 
Presentará L a S i r e n a las más artísticas C U U O R S 
K E I N A , -¿7 
Ofrecerá L a S i r e n a lo nunca visto on L I R A S 
l i E I N A , 27 
Pondrá en venta L a S i r e n a el mejor surtido de C O R A Z O N E S 
E E I N A , -¿1 
Admirará L a S i r e n a cou sns elegantes E S T R E L L A S 
E E I K A , 57 
Regalará L a S i r e n a las cintas de las A R P A S 
J J E I S A , C7 
Imprimirá L a S i r e n a [gratis] las cintas de las A N C L A S 
E E I N A , 27 
Dará la nota L a S i r e n a en esos días por sus C O R O N A S 
E E I S A , 27 













T E l T B I j BB UBISU 
FU isr a I O I Ñ T O O T i , X I D A. 
5a-18 
Precios r ̂ ~ la función cofrids 
Grillói 1?, 2? ó Jei. o . . . . 
Palcos IV ó 2? pise 
j^uneta cou entrada 
Buta.a con ídem 
sntode tertulia con Idem, 
n de paraíso cou Idem... 
Entrada treneral 
Entrada a tertulia ó paraíso. 








t 1497 1 0c 
El dominga 19, GRAN MATINEE, dedi 
niños, con la zarzuela LA VUELTA AL MUNDO 
El luues^O, beneficio de la primera Upe Sr( 
Esperanza fastoc-
lf*jm*iimj¿szmSSm~?r'ii-niiiii--Trs-\ i i i r - ~ _ T n T _ L ' i ' I'I 1 WtBBBSSSfmffSS •• " —: • 
Fumen J J , A Ü L O W E S 7 M A ^ C t l J E S D E R A B E L L . Son los mejores tabacos legítimos de Vuelta-Abajo. 
D I A R I O D E L A MARISA—Octubre 17 ie 1902 
constaotemente la rasOn a la fe y ha-
blan de aplastar al catolicismo por 
medio do la oieDoia, 
Lo? valgarizadoree de la impiedad 
oitao mancomaoadameate 6 Yirohovr 
y á Darwio, gin eaber qae estos dos 
campeones de la ciencia materialista 
se han combatido matoamente, 
V é a s e lo qae d e c í a Virchc ir en el 
discorso de apertura del Congreso an-
tropológ ico de Viena, hace catorce 
a ñ o s , á propós i to de la teoría darwi -
Dista: 
"Guando, hace veinte aüofi, nos rea-
nimes en lansbrack , el darwinismo 
empezaba a correr por el m a n d o . . . . 
E n vano hemos tratado de bascar el 
rasgo de aoion qae ha de enlasar a l 
hombre con el mono; el "proantropos*1 
oo ha ei¿o aún hallado; la antropolo-
g ía no lo conoce. Alganos sabios lo 
han visto tal vez en "sneñci4' , pero 
Dadle paede afirmar haberlo visto en 
realidad L a s rasas vivientes son 
todas ( homanas" y no se ha descu-
bierto nlngana qae paeda recibir la 
cal i f icación de a ímioa . Relativamen-
te a loa cráneos procedentes de las épo-
cas lacustres, me ha sido permitido 
someterlos casi á na estadio compara' 
tivo, qae ha dado por resaltado la 
comprobac ión de la disparidad de r a -
sas pero qae a l mismo tiempo ha de-
mostrado qne «'nlngana de estas raaas 
se sale del cuadro de la poblac ió n ac-
tual del glsbo". Puede oonelderaiae 
como asegurada la ausencia de toda 
modi f icac ión esencial de los tipos en el 
espacio de cinco mil a ñ o s " . 
D e este modo Virchow condena la 
teor ía darwinista. E u opin ión del sa-
bio a l e m á n el transformUmo no po-
dría explicar el origen de los aeres 
eon re lac ión al f e n ó m e n o de la vida. 
K U S V A A V E N T U R A D E LOS 
I N G L E S E S 
L ' Indtfendanca Belga publica no 
important í s imo despacho de su co-
rresponsal en Bangkok (Siam). 
Dice el corresponsal que, en efecto, 
puede testificar que hace d í a s se halla 
nn buque de goerra i n g l é s delante de 
las costea de Keiatan; pero es inexac-
to que los marinos ingleses hayan efec-
tuado nn desembarque, pues se limi-
tan 6 bajar á tierra para los asuntos 
del servicio. 
S i n embargo, t a m b i é n es verdad 
qne por orden de las autoridades in-
glesas se ha quitado de los edificios 
p ú b l i c o s de Re la tan la bandera de Sian 
reemplazándo la por el p a b e l l ó n del 
S u l t á n de aquel reino. 
A d e m á s ha llegado á E e l a t a o cier-
to s ú b d i t o i n g l é s , s in representac ión 
efleial del gobierno bri tánico , pero que 
l leva el apoyo del virrey de la India 
inglesa, y ha recibido de é s t e el en-
cargo de reorgaoisar los servicios ad-
ministrativos y financieros en los do-
minios del s u l t á n de Keiatan, qae, co-
se sabe, es vasallo del monarca sia-
m é s . 
M A R C O N I Y E L SOBIERNO I T A L I A N O 
E l inventor Marooni ha firmado coo 
el gobierno da I ta l ia un contrato para 
instalar en la ciudad de liorna una 
poderosa e s t a c i ó n radio- te iegráf loa . 
E l ministro S r . Gal imbart l presen-
tará <Q breve al Parlamento nn pro-
yecto de ley pidiendo autor i zac ión p a -
r a poner á d i spos i c ión del Sr. Marco-
tai CG'J OOO liras, á fin de qae puedan 
comenzar enseguida loa trabajos pa-
r a la nueva e s t a c i ó n te legráfica. 
E l ilnstre inventor tiene el propósi-
to de que el primer despacho qne 
se expida dé la vuelta completa al 
mundo, para recogerlo d e s p u é s en el 
punto de partida. 
Por reciente decreto ha . sido conde-
corado el Sr . Marooni con la crua de 
gran oficial de la orden de l a Corona 
de Ital ia . 
T E N T A T I V A A U D A Z CONTRA 
E L CZ&R 
E l Daily E x p r a s publica un imnor-
tantJ telegrama da San Fetersburgo 
dando cuenta de haberse descubierto 
nna tentativa contra la v ida del empe-
rador Nico lás I I , tratando los crimina 
les de aprovechar la oportunidad de 
tener qne pasar en tren el czar a l re-
gresar de las maniobras de Konrek. 
Varios carriles de la v ía estaban 
dés torn i l l adoa por los dos extremos, 
con objeto de que descarrilara el tren. 
L a andada de los criminales asom 
bra. 
L a l ínea se hallaba custodiada por 
ana doble fila de tropas. 
Sab iéndo lo as i los conspiradores, 
v i s t i é r o n s e cuatro de ellos con el un i -
forme de empleados del feraoearril, y 
otro con el de ingeniero, y recorrieron 
tranquilamente la v ía , fingiendo qae 
practicaban un reconocimiento oient í 
fleo. 
De esta manera freron destornillan 
do los carriles y ee marcharon d e s p n é s 
tranquilamente á sus casas, atrave 
Bando impertérr i tos por entre el cor 
dón que formaban los soldados rueos. 
Una casualidad hizo que antes del 
paso del tren se descubriera el delito, 
y solo gaaoiaa á esto ha podido l lagar 
6 San Fetersburgo el osar sin experi 
mentar accidente alguno. 
EL ECL1PM MOCHE 
Muchas personas hubieron de notar 
que las fases del eclipse comenzaron 
nn cuarto de hora ó veinte minutos 
máa tarde de lo anunciado e a los al-
manaques. 
L a causa de este retraso e s t á en que 
los relojes de la H a b a n a se rigen por 
el caBonazo, y é s t e indica la hora de 
Washington, que e s t á v e i n t i ú n minu 
tos adelantada á la verdadera hora de 
nuestro meridiano. 
El oaDonszo de la Oabafia, cuando 
va exacto, avisa que son las nueve en 
punto en Washington, y entonces la 
hora ae trocómioa y verdadera en la 
H a b a n a es las nueva menos v e i n t i ú n 
minutos. Eso explica que el eclipso 
haya apareoidó con retraso respec-
to á la hera oficial. 
E r a n , pues, cerca de las doce cuando 
oomenzó la totalidad, la L u n a q u e d ó 
aubierta de un tinte rojo púrpura , con 
dna sombra negra en ;el centro á modo 
fie franja ecuatorial. 
Aquel resplandor rojizo era reflejo 
fie la luz que rec ib ía de la Tierra , cuya 
i tmóefera se v e r í a desde la luna en 
forma de anillo rojo, como esas nubes 
fojas que eolemoa ver en occidente á la 
puesta del Sol. 
La liana eatave eempletamente 
eclipsada hasta cerca de la una de la 
madrugada. Después fué deaoubrién-
dose por el lado oriental y como á las 
tres y media vo lv ió á brillar con todo 
su esplendor. 
Ahora, baets el 11 de Abr i l delafio 
p r ó x i m o , en que h a b r á otro eclipse de 
una ca^i total, y se v e r á en la H a b a -
na á p r imera hora de la noche. 
E S P A S A 
E L VATICANO 7 ESPAÑA 
Londres 23 (8,35 noohe). 
En telegrama de Roma se aaegnra qae en 
la corte pontificia se j s /ga qne facili tará 
un acuerdo entre el Vaticano y España la 
aceptación por ésta del nombramiento de 
nna ccmlMón encargada de examinar la 
cuestión de las redacciones en las asigna-
ciones señaladas para el clero. 
San Sebastián 23 (9,30 noihe). 
E L T 3 M P 0 B 1 L CONTINUA 
El tiempo ha continnado dorante todo el 
día insorpotable Sin embargo, la gente 
marinera, que es docta en achaques del 
tiempo, dice que no ea el cordonazo de San 
Francisco el qae se ha iniciado con el tem-
poral de boy. De modo, qae paede empal-
marse el que se ba iniciado boy con el qae 
lleva aquel nombre. 
La lluTia precipita el ddaflte de ma^ba 
gente y si peraistiesd, tambián po ' r ía ace-
lerar el regreso de la corte. 
L A TOEMíttTTA D 3 ANOCHS 
t e a a s t r o s o s ef 3 3to3.--C as ÍS i n n n • 
dadaa.—Dafiotf .—Dos e x h a l a c i o -
n e s . - - S a l v a d o 3 d e m i l í i s r o . — E l 
M a n z a n a r e s . 
M a d r U , 24 de Septiembre. 
Anoche deacargó sobre Madrid uaa te r r i -
b'e tormenta acompañada de formidables 
truenos y vivUlmos relámpagos. La l luv ia 
era verdaderamente torrencial, cayendo 
el agua en tal cantidad, qae se inandaron 
muchas casas de la parte baja de la pobla-
ción, barrios extremos y pneblecitos cerca-
ros á Madrid. 
He aquí la lista de viviendas anegadas: 
Calle de Ayala número 9, carpinter ía , 
donde alcanzó el agua más de medio me-
tro, viéndose loa habitantes precisados á 
salir á la calle en vista de que se hacia im-
pofúbie el desagüe. 
En casi todas las casas situadas en la 
carretera de Chamart ín penetraron las 
aguas, anegándoLvs y destrozando muebles 
y enseres. 
Los vecinos, amedrentados por el estam-
pido de los truenos y el fulgor de los re-
lámoagos, no se atrevUn á salir al raso 
profiriendo bañarse dentro de las habita-
ciones. 
También la casa soñalada con el n ú m e r o 
9 en el Camino de Canillas ha sufrido bas-
tantes deterioros á coneecaencia de la 
inundación. 
En las casss cú ñeros 8 y 17 de la calle de 
Tlzlano (Cuatro Caminos), se inandaron 
los pisos bajos, penetrando el agaa en tales 
proporciones que se notaba la humedad en 
los pisos superiores. 
L a finca que en la calle de Claudio 
Cuello baca esquina á la de López de Ho-
yos ha sufrido bastantes daños. 
Todos los sótanos de la casa se han ane-
gado, dejando inservibles las aguas los 
muebles y diversos articules que en su in> 
ícri r se almacenaban. 
Como de costumbre, siempre que cae «1 
agua en grandes proporciones, han produ-
cido aquéllas sus terribles efectos en la ca-
lle del Barquillo donde se han inundado 
los sótanos de la casa número 18, pro-
duciendo los destrozos conslgulencea. 
En un almacén de yeio establecido en la 
cal'e de Atocha, esmero 101, «se inflamó á 
consecuoncU de la lluvia una enorme 
cantidad de cal viva que se almacenaba 
bajo un cobertizo, perdiéndose por com-
pleto toda la materia y produciendo al in -
flamarse destrozos de gran consideración 
eu el edificio. 
Figuran también entre casas anegadas 
las señaladas con los números 120 y 122 de 
la calle do Atocha y la número 2 de 1% de 
Cicerón, cayos pisos bajos se anegaron 
basta rozar las aguas con los tachos. 
Tenemos notic as do otros daños seme-
jantes producidos por la tormenta en va-
rias casas de las riberas del Manzanares y 
pueblos cercanos á Madrid; pero carecien-
do de detalles nos limitamos á concretar la 
noticia. 
Entre las machas exhalaciones qae ha-
brán caído seguramente sobre la capital 
tenemos noticia de dos que afortunada-
mente no han producido desgracias. 
Una se estrelló contra las piedras de auo 
de los andenes de la estación del Norte, en 
el momento que nadie transitaba por ellos; 
pero aunque no cansó desgracia alguna, el 
pánico que se produjo fué verdaderamente 
terrible, á consecnencla de la t repidación. 
La otra chispa cayó en la calle de Mén-
dez Alvaro número 83, coarto 34. 
Penetró poi nna ventana recorriendo to< 
das las habitaciones y rozando las paredes' 
Resaltó ileso el matrimonio que habita 
dicho cuarto. 
El rayo produjo en en vertielnosa carre-
ra la rotura de todos los muebles y útiles de 
cocina, saliendo por ei mismo sitio qne ha-
bía penetrado. 
En el Prado las aguas alcanzaban m á s de 
medio metro de altura, entrando por las 
plataformas da los t ranvías y saliendo al 
lado opuesto. 
Durante más do medía hora fué preciso 
suspender la circulación de loa t r anv í a s 
por todas las líneas á causa de ser punto 
menos que imposible avanzar por la eleva-
ción de las aguas. 
El rio Manzanares ha crecido considera-
blemente, siendo preciso tomar preoaucio 
nes para evitar un desbordamiento y qae 
se inundasen los lavaderos en algunos de 
los cuales penetraron las aguas hasta las 
viviendas. 
Por la parte de la Pradera de San Isi 
dro y camino que conduce hasta el fielato 
del puente de Toledo se han extendido las 
agaas, Inundando también varias casas 
sitoadas bajo las alturas. 
Esta madrugada t r a b a j á b a n l o s obreros 
de la brigada municipal con Iss bom-
bas de incendio en los pantos inundados, 
procediendo al desagüe . 
E l edificio en que se encuentra el asilo 
de Nuestra Señora de las Mercedes, expe 
rimentó considerables deterioros. 
Por fortuna no hubo desgracias persona 
les que lamentar. 
Las asiladas se llevaron un susto colosal. 
Una de las chispas eléctricas descargó 
sobre el poste que sostiene el cable del 
t ranvía en la entrada de la calle de Ytila 
nueva en Recoletos, en el preciso momento 
en que pasaba por allí el coche jardine-
ra número 25 8. 
Desdo la columna pasó la exhalación al 
trole del coche-eléctrico, yendo á dar al 
cabrador, que cayó medio asfixiado en la 
plataforma y con las ropas ohamuscadae 
por la chispa. 
El coche sofrió averias de alguna cecal 
deraolón, las l á m p a : a s e e fundieron todas 
j los pocos viajeros que iban huyeron 
despavoridos y te refugiaron en otro cocha 
cer rado que seguía á la jardinera. 
E l cebrador no recibió más que ligeras 
contusiones en la calda y el saeto conei 
guíente, gracias á que la fuerza eléctrica 
de la descarga 1̂  recibió el mismo cable 
del traovia. 
L a calle del Pinar y otras afluentes á 
este paseov eran ríos desbordados qae en la 
pendieate arraetrabaa montonei de tierra 
que quedaron en la vía y en los andenes 
dejándolos Intramitables. 
La temperatura, según los datos del Ob-1 
eerv«torlo, faé de 26<2 la m á x i m a y l - l ' l la 
mínima. 
Los despachos reclbidoe en el Observa 
toilo dicen qae ayer habo lluvias torren-
ciales en San Sebastián, Bilbao, León, Bur-
gos y Soria. 
BARCELONA 
LAS FIESTAS DB LA MEECED 
Barcelona, 23 (3 10 noche) 
S I a l u m b r a d o y d eeoz rado de l a s 
c a ú e s - e o . C O O f o r a s t e r o s 
Con inmensa animación comienzan los 
festejos de la Merced. 
E l gentío invade la población, difionltan-
do el t ránsi to por l i s principales vías. 
Más de chn calles están adornadas. 
Entre ellas se cuentan las Ramblas, de 
Fernando, Boquería.Mercaders, Escndillers, 
Hármen, Puerta Ferrlsa, Cnlóo , Conde del 
Asalto, Tallera, Canuda, Santa A j a . Arco 
del Teatro, Ariban y Placa de Sepúlveda, 
en todas las qae se ha bscho verdadero de-
rroche de alambrado. 
Dentro de media hora la c iudad parece-
rá un asaaa do oro. 
Se calcula qne los forasteros qne han ve-
nido hasta ahora no bajarán de sesenta 
mil y continúan llegando. 
Además del decorado y alumbrado de las 
calles, innumerables eiifloioí ostentan vis -
tosas colgaduras y caprichosas i lumina-
ciones. 
A medida que éstas se encienden, el 
público la? acoge con aplausos. 
En las callea aumenta el gentío de 
tal modo, que ya es impcaible dar nn solo 
paso. 
OS C A R L I S T A S D E T 0 L 0 S A . 
HONDAS D I V I S I O N E S 
La visita del rey á Tolosa ha producido 
honda escisión entre los carlistas. 
Unos y con ellos D . Tirso Olazábal , de-
legado de don Cárlos, aprueban la conduc-
ta del fabricante Elosegui y los concejales 
que recibieron y acompaña ron al rey. 
Otros, entre ellos dos concejales que se 
hallaban fuera ó en cama premeditada-
mente, están conformes con la expalslón 
del diputado viecsíno Arrala, por haber 
haber hecho lo que loe primeros. 
Estos úl t imos han redactado una protes-
ta, para la qne recogen firmas, diciendo 
contar con el asentimiento de Venecia y de 
los jefes en Madrid. 
Hoy ha habido sesión en el Ayuntamien-
to y un concejal liberal ha pedido un voto 
de gracias para el fabricante Elosegui, por 
lo bien que había cumplido sus deberes de 
cortesía, respeto y hospitalidad en el v ia -
e regio. 
L a proposicióa ha sido aprobada por los 
liberales y por los carlistas que recibieron 
al rey. 
L a división es grande, y no paede calcu-
larse como se resolverá, si como dicen los 
disidentes cuentan con el apoyo de D . 
Carlos. 
Eotre los otros ee habla de abandonar el 
carlismo. 
T O R M E N T A E N M A L L O R C A 
Palma ?5. 
Ha descargado sobrs Mallorca una t e r r i -
ble tormenta. 
Una chispa cayó ea la caseta de amarre 
del cable, situada en San t i Ponza, inte-
irumpiendo nuestra comunicación con la 
Península . 
El ingeniero jefe de minas ba ordenado 
que cese la expío ación de una de éstas , 
situada cerca de poblado, á causa de ha-
berse agrietado muchas casas. 
Varios vecinos han abandonado sus v i -
das, temiendo que ocurran desgracias. 
O* D U Q U E D E LOS A B S U Z Z 0 3 
E N M A L A G A 
Málaga 24 (7,5 tarde.) 
Procedente de Sevida acaba de llegar el 
duque de los Abruzzos. 
En la estación le esperaban el goberna-
dor civi l , el comaniaute de marina, repre-
sentantes del alcalde y del gobernador 
mil i tar , el secretarlo del gobierno y el cón -
sul de Ital ia. 
El duque se ba dirigido al crucero " L i -
g u r i a / ' que z a r p a r á m a ñ a n a con rumbo á 
Spezia. 
Los oficiales del " L i g u r i a " y el " M a r t í n 
P i n z ó n " asist irán esta noche al baile del 
Liceo. 
E L T I E M P O 
ObaerTnclones correspondientes al día de ayer, 
bachns al alrv libre eu " E l vhm'u.! ire-," 









A las 12 
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nabana, Octubre 17 de 1902. 
ASUNTOS VARIOS. 
COKSUL . — 
A bordo del vapor francés " L a N a -
v a r r a ' ' s a l i ó esta maftaaa p a r a Sa int 
N a z a í r e , el s e ñ o r don Manuel Tejedor, 
U ó n s a l de Onba en aquel puerto. 
L l e v e feliz viaje. 
PLAN DB EXAMENES 
L a Jnnta de Superintendentes en 
nna s e s i ó n reciente acordó adoptar pa 
ra loa e x á m e n e s de maestros que t en -
drán lugar en el mes de mayo de 1903, 
el programa de sfgundo grado O i r c a -
lar n ú m e r o 4 de 20 de Mayo de 1901, 
e impl l f lcándolo en todas las as ignatu-
ras; suprimiendo la as ignatura de xnd 
sioa. 
P a r a Oienoias Naturales, el progra-
ma del primer grado, Oiroular n ú m e r o 
3, a g r e g á n d o l e ooho temas de fisioa y 
dos de química; y para l a asignatura 
de fisiología é higiene, el programa de 
primer grado oiroular n ú m e r o 3, ein 
v a r i a c i ó n alguna. 
E L ÁLOANTABILLADO 
P a r a que lo remita al Ayunamiento 
de esta capital ba sido enviado a l Q o -
bernador C i v i l un ejemplar del contra 
co celebrado para la rea l i zac ión de l a s 
obras del alcantaril lado y pavicnenta-
oiózk 
L O D B L FRONTON 
Hoy resolverá el Gobernador C i v i l 
sobre la legalidad é ilegalidad de ei 
acuerdo del Ayuntamiento prohibien-
do los corredores, y tomando otras 
medidas respecto á las apuestas del 
F r o n t ó n . 
H a y en este asunto máa de un p u n -
to de vista; la ley Platt , el precedente 
de las carreras de eaballos y de otros 
juegos de pelota y la i n d e m n i z a c i ó n á 
que pudiera tener derecho la E m p r e s a 
del F r o n t ó n , con lo cual v e n d r í a n á 
pagar loa contribuyentes lo que hoy 
pagan los jugadores. 
B s por tanto de creer que el S r . Go-
bernador, antea de resolver el asan to, 
lo medi tará seriamente. 
INSTANCIA DESESTIMADA 
P e r carecer de personalidad los r ? -
3Q trentes, ha sido desestimadA la ica 
fancia de dos concejales del Ayunta-
miento de Isabel de las Lajas , a l z á n -
dose de la reso lno ión del Gobernador 
C i v i l de Santa C l a r a , que confirmó la 
s e p a r a c i ó n del Tesorero muDíoipai de 
dicha localidad. 
OAMIMOS Y SB&VSNTIAS 
Se ha dirigido á los gobernadores 
civiles una oiroular enoarec ióndoles in-
diquen á los alcaldes y ayuntamientos 
que ee cuiden de qne los expedientes 
instruidos sobre oonaervac ión , aper tu-
a y cierre de caminos y s e r v e n t í a s 
p ú b l i c a s llenen todos los requisitos es-
tabieoidos en el Reglamento de 30 de 
A b r i l de 1802; reformado por el de 22 
de Diciembre de 1853, y el t í tu lo ter-
cero de las ordenanzas rurales, y las 
circulares del extinguido Gobierno Ge-
neral de 29 de Diciembre de 1887 1? de 
Abril de 1889 y 27 de Septiembre de 
1890. 
VISITA 
F o r la Secretarla de G o b e r n a c i ó n «e 
ha ordenado al Gobernador C i v i l de 
Puerto P r í n c i p e , gire una visite á 
la colonia ^ L a Gloria", é Informe lo 
que haya de cierto en los hechos enun-
ciados por l a prensa del O a m a g ü e y . 
BN LIB&BTAD 
L a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n ha 
ordenado al jefe del presidio ponga en 
libertad á los penadoa O j t a v i o Mena 
y Manuel G ó m e z Gonz&lez. 
NOS ALBOHASCOS 
Bepuesto del catarro que le retuvo 
en cama alganos d í a s , ha vuelto á en-
oarsraise del despacho del Consulado, 
el Encargado de Negooios de Bspaf ia , 
nuestro distinguido amigo el sefior 
don J o a q u í n M. T o r r e j a . 
Nos alegramos. 
CONCEJALES 
Han sido nombrados concejales del 
Ayuntamiento de Madruga los s e ñ o r e s 
don Demingo P é r e z Morera y don L u i s 
V i d a l P é r e z . 
S0BEE COMPETBHCIA 
L a S e c r e t a r í a de Jostioia ha paeedo 
una oomnnicac ión al Gobernador c iv i l 
de Santa C l a r a par t i c ipándo le , para su 
conocimiento y el del Alcalde munici-
pal de Sagna , qne para qne el Gobier* 
no pueda resolver acerca de la compe-
tencia del J negado correccional, para 
mponer y recaudar multas sobre aeia-
tencia de los n i ñ o s á las escuelas, es 
preciso que la autoridad que entienda 
nvadida su j u r i s d i c c i ó n , promueva en 
forma l a contienda. 
DON EMILIO DELGADO 
Hemos tenido el gusto de saludar 
al apreciable amigo don Emil io Delga-
do, activo agente de la acreditada casa 
de Jhon Lucas , de Nueva Y o r k , fabri-
cante de pinturas y esmaltes. 
Dicho sefior acaba de realizar nn 
viaje por las principales platas de la 
I s l c , donde sabemos ha tenido gran 
é x i t o en sos gestiones como represen-
tante de la casa antes referida. 
B l lunes p r ó x i m o signe viaje á Puer-
to Bico el s e ñ o r Delgado, en donde le 
deseamos tenga tanta suerte eu sus ne-
gocios como ha tenido en C u b a . 
ONA DENUNCIA 
Kl teniente de la P o l i c í a Secreta S r . 
P r a t s ha dado cuenta al Juzgado de 
guardia, que comisionado por el Jefe 
S r . Jerez varona, para Inquirir lo que 
hubiese de cierto referente á la confi-
dencia recibida por carta, de que el 
dia 29 de Septiembre ú l t imo había f a -
llecido intestado un individuo espafiol 
en los altos de la casa calle de N e p t u -
no esquina á Agui la , donde existe una 
carnicer ía , y que nn individuo t i t u l á n -
dose pariente del interfecto se h a b í a 
hecho cargo de sus bienes, l o g r ó saber 
que el muerto lo h a b í a sido D . Manuel 
Flores A lvarez , qnien dejó como bie-
nes dos oarnioerías , de cuyo producto 
se estaba haciendo cargo don M a t í a s 
R o d r í g u e z , que l a depositaba en poder 
del encomendero don Beiarmino A l v a -
rez, hasta que reciba poder de loa fa-
miliares del difunto, que se encuentran 
en E s p a ñ a . 
T a m b i é n ae remit ió al Juzgado otra 
carta que t a m b i é n rec ib ió el C ó n s u l 
de E s p a ñ a denunciando ese hecho, y 
haciendo constar a d e m á s que la muer-
te de Floros Alvarez , h a b í a sido vio-
lenta. 
MÉDICOS MUNICIPALES 
B l Ayuntamiento de Trinidad ha 
nombrado m é d i c o s municipales de 
aquella ciudad á los licenciados don 
J u a n A y a l a C o y á s y don L u i s Febles . 
B E G E N T B 
B l licenciado don Alberto G . Prieto 
se ha hecho cargo de la regencia de la 
farmacia de la Quinta de Balad de la 
Colonia E s p a ñ o l a de S a g n a la G r a n d e . 
E N C I E S F U E G O S 
E l C ó n s u l de los Betados Unidos en 
Oienfuegos, S r . B a e h r , a c o m p a ñ a d o 
del A lca lde municipal de aquel térmi-
no, s e ñ o r G a r c í a Viata , v i s i tó el mar-
tes el colegio de "Nuestra S e ñ o r a de 
Montserrat*, con objeto de observar sus 
condiciones, pues deseaba hacer ingre-
sar á nn hijo suyo como alumno inter-
no del mismo, caso de que le convi-
niera. 
E l sefior Baebr sa l ió tan gratamente 
impresionado, que anunc ió á los r e v é 
rendos padres de le C o m p a ñ í a de J e s ú e 
que el lunes Ingresará su hijo en el co 
legio que dirigen, el cual—frases del 
s e ñ o r C ó n s u l — " h a c e honor á Oienfae-
gos, siendo difícil hallar en los Betados 
Unidos muchos que le superen en oon-
dicionea" 
Los directores del colegio ••Montee 
rret" hicieron objeto de todo g é n e r o 
de obsequios y atenciones á los sefio 
res Baehr y Garc ía Vieta, 
B l hijo del sefior Cónsul amerioano á 
que venimos aludiendo, cuenta dieoi 
siete años de edad, y habla perfecta-
mente, a d e m á s del i n g l é s , el a l e m á n y 
el bohemio. 
SOCIEDAD DB ESTUDIOS CLÍNICOS 
E s t a Corporación ce lebrará s e s i ó n 
púb l i ca ordinaria el domingo 19 del 
actual, á la una y media de la tarde, en 
los salones de la Academia de Cien 
cias , Cuba 84, A , 
H e aquí la orden del día: 
1° Pertnrbaoionee oculares de ori-
gen obs té tr i co , doctor don J o a n Santos 
F e r n á n d e z . 
2° U n caso de bocio exo f tá imico 
tratado por la r e s e c c i ó n bilateral del 
ganglio superior del s i m p á t i c o oervi 
cal , doctor don E n r i q u e N ú f i e s . 
3? Fiebres prolongadas! dootor don 
T o m á s V , Coronado. 
Sesión gentral p r i vada . 
T e l e g r a m a s p e r e l c a b l e . 
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H A B A N A 
ESTADO^ IXIBOS 
Servicio de la Prensa Asociada 
De anoche 
Willemstad, Curazao, Octubre 16 
B L O Q U E O B U B L A D O 
E l cañsnero alemín "Panther", habnr. 
lado el bloqueo y penetrado en el río Ori-
noco, remontándolo hasta Ciudad Bolívai1» 
con objeto de defender loe interesas da 
los EÚbditos de BU nacionalidad. 
De hoy 
Nueva York , Octubre 17. 
S E S I O N P R E L I M I N A R 
E n la sssión preliminar qae celebraron 
anoche algunos de los delegados de los 
mineros, acordaron recomendar á la Asam 
bisa general del Innes, que reanuden in-
mediatamente los huelguistas el trabajo 
y que sometan todas sus reolamaclonas á 
la decisión del Tribunal de Arbitraje. 
Cabo Haitiano, Octubre 17. 
B V A O Ü A C 1 0 N D B L I M B É 
Los revolucionarios han evacuado á 
Límbé. y las tropas del gobierno provisio-
nal marchan sebre Gcndives. 
Willemstad, Ootnbre 17. 
P R O T E S T A A T E N D I D A 
E l cemandante de! crucero francés 
'-Suchet". que se halla en Carúpano» ha 
protestado contra el arresto arbitrario de 
un ciudadano francés que fué inmediata' 
mente puesto en libertad, dándole las da-
sidas satisfacciones' 
B A T A L L A R E A N U D A D A 
Ayer empezó nuevamente la batalla en 
L a Victoria; anunciase oficialmente qne 
os revolucionarios han perdido varias^ de 
sus posiciones y entre ellas la muy im-
portante de Cuji, que las tropas del gobier 
co ocupan desde ayer» 
C O N F I A N Z A 
'En los círculos gubernamentales pre-
valece la convicción de que la batalla áe 
L a Victoria resultará un gran triunfo 
para el presidente Castro* 
Nneva York, O í t u b r e 17 
R E T O A C E P T A D O 
E l "Yacht Club" ha aceptado el reto 
dirigido por Sir Qec Lipton, con objeto de 
disputarse la copa americana ea 1303. 
l e la do Barbados, Oj tubre 17 
P O L V O V O L C A N I C O 
E l polvo volcánico arrojado ayer por 
L a SouffrUrs, era tan negro* que habo 
necesidad de encender las luces de la po-
blación» 
P a n a m á , Ootnbre 17 
E L G B N B R A . L P E R D O M O 
Ha llegado el señor Perdomo» genera} 
en jefe del ejército colombiano) con objeto 
de arreglar las cuestiones suscitadas con 
motivo del ferrocarril del Istmo. 
Londres, Octubre 17 
T R A T A D O R U S O T U R C O 
Según despacho da Bucharest, dirigido 
al "Daily Hall", Rusia trata de renovar 
el tratado de 1333, por el cual sa establece 
a alianza rusc-turca« 
L A R E I N A 
Se espera que la Reina Guillermina 
dé á luz á fines de Noviembre. 
Port-au Frlnoe, Octubre 17. 
G Q N A I V B C E R C A D O 
Las tropas ¿el Chbiernc tienen aereada 
á Gonaive (Haytí) en ouyo puerto se 
encuentra el crucero americano "Cinc! 
natl", el francés "D'Assas", y el alemán 
'Faike'S para proteger los intereses na-
cicnales de sus respectivos países. 
Berilo, Ootnbre 17. 
E L N U E V O A R A N C E L 
E n el Seichstag ha empezade la dis 
cusión del nuevo arancel' 
Roma, Ootnbre 17. 
S B A R R B T T I 
Monseñor Sbarrett! ba sido nombrado 
Delegado Apostólico en las Indias Orien-
tales' 
Jeruaaiem, Octubre 17, 
E L C O L E R A 
L a epidemia colérica se está extendían 
do por toda Palestina' 
Molimiento Marítimo 
EL MARTIN'IQUE. 
Procadenta de Cayo Hueso entró hoy en 
puerto el vapor americano Mariinique, con 
carga y pasajeros, 
E L ORAXGE. 
En lastre entró en puerto hoy, proceden-
te de Gibara, el vapor noruego Orange. 
LA B. F R A N K E N E A L L Y . 
La goleta americana de este nombre i&-
\\6 ayer para Tampa, en lastre. 
E L E L L I D A . 
Ayer tarde salió para Veracrcz el vapof 
noruego EUida. 
L A NAVARRE. 
Esta mañana salió para Saint .Vazaire y 
escalas el vapor francés L a Navarre, con 
carga general y pasajeros, 
LOS H O T E L E S 
H O T B I . ' ' ' N A C I O N A L " 
Día 16. 
Entradas . - 'UT. Ear l Fatem, títs. L . 1 
Fatom. Miae. Fenmettia Fatem, ludían 
Mr. M . Dlmand, Brooklyo. 
H O T E L F L O R I D A . 
Ola 17. 




C A S A S D B C A . M S I Q . 
Plata española , de 7S á 781 V. 
Calderilla de 77 | á 7 7 | V, 
Billetea B. E s p a ñ o l . , de U á 5 7» 
Oro americano contra ( ^ y 4 QI p . 
óspañol S 
Oro americano contra) ^ gg p4 
plata e s p a ñ o l a . . . . . S 
Centenes a 0.71 plata. 
En eaotidadea 4 6.73 plata. 
Laises. 4 5,36 p la tá . 
En cantidades.. . . . 4 5.37 plata. 
El paso amerioano en ^ ^ V. 
plata e s p a ñ o l a . . , , ^ 
Habana, Octubre 17 de 1902. 
BANDA J S P A N A . 
COSNTA qne presenta el Tesorero de 1» 
misma de los ingresos y egreaoa ver i f l -
cadoa en el mes de la fecha: 
Pesos Ct$ 
CARGO ^ 
Existencia anterior 13 55 
Entregado por el cobrador 249 90 
Recibido de la Parroquia Mon-
serrate 40 00 
Idem idem Salud G0 00 
Idem Idem de la Beneficencia 
Asturiana 25 00 
Idem del Centro Dependientes.. 100 00 
Tota! 483 IT 
Pesos C h 
D A T A 
Pagado á Solana por impresos.. 14 00 
Idem al Secretarlo 20 00 
Idem al c o b r a d o r . . . . . . . . . . . . . . 17 50 
Alquiler de un coche 4 00 
Entregado al Director para re-
parto 425 00 
Exíetencia para Octubre 7 93 
Total 483 45 
B aban a 30 de Septiembre de 1932. - E l 
Tesorero, D Fresnedo.—Vo B0 El Preali 
José A. Rodríguez. 
f t m m t n c i v i l 
Octubre 16^ 
NACIMIENTOS 
Disxr . iTo NORTE: 
Z hembras blancas legítimas. 
1 varón idem idem. 
DISTRITO SUR: 
1 hembra blanca legítima. 
1 idem idem natural. 
1 idem mestiza idem. 
1 varón blanco legitimo. 
DISTRITO OESTE: 
í varón blanco legitimo. 
I varón ídem natural. 
DEPUNOIONSS. 
DISTRITO NORTE: 
Manuel González, 45 años, blanco, Mót-
ela, Presidio. Tuberculosis pulmonar. 
DISTRITO SUR: 
Manuel Valdés, 20 años, blanco, Haba» 
na, Escobar 170. Pleuresia. 
Carlos Muñoz, 42 años. Idem, Sagna^ 
Lealtad 128. Nefrolitraslo. 
Clarisa Rengifo, 24 años, idem, CádiS) 
Amistad 71. Cólicos hepáticos. 
Consuelo Villar, 36 años, Idem Habana> 
i íonte 3tí. Angina diftó.ica. 
DISTRITO OESTE: 
Rogelio Arenas, 17 años, blanco, Haba-
na, Jesús del Monte 157. Envenenamiento. 
Teófila Echevarría, 8ü años, negra, AÍrl-» 
ca, Asilo Hermanitas, Arteria |escloro8l& 
Juan López, 24 años, blanco, Habana, 
Princesa 5. AsisiiOlía. 
Angel Martín y Vega, 34 años, Idem^ 
Idem, Pércs 5. Apoplegía cerebral. 
Altagracla Gil y Cardona, 58 aQos, Idem 
Idem, Omoa 10. Hemorragia cerebral. t 
Francisca Domíngneí , ¿9 años, íderñj 
Canarias, Lnyanó 117. Tuberculosis pul-* 
monar. 
Francisco Moreno, 25 años, Idem Sant* 
María del Rosarlo, Jesús del Monta 130« 
Cirrosis del h'gado. 








V A P O R E S CORREOS 
áe la Cooi j iÉa n 
A N T E S DE 
ANT0NIO_L0PES 7 CS 
CIUDAD DE U M I 
Saldrá para 
el 20 de Octabre á las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Aámite pa«Ajeroa 7 carg» geor&l incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recib» azúcar, café y cacao en partidas á flete co^ 
rrido y ioa jooociniiento directo para Vigo, Gijda, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los billetes de pasaje sólo ser&a expedidos hasta 
las diez del dia de salida. 
Las póliza» de carga se firmarán por el Consignat»* 
rio antea de correrla*, sin enyo reqnioto serán nn'.ao, 
Se reciben loa documentos de embarañe haeUi cu 
día 17 y la carga i bordo basta el dfa 13. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana pólin» 
floiaate, asi para esta linea como para todas las d»4 
más, bajo la cnal pneden asegnrarse todos los efectoí 
qae ee embarquen en sus vapores, 
Llamamos la atención de los señores pasajeros hâ  
da el artícuio I I del RegLameirto de pasajes y del oí* 
den y régimen interior de lo? vapore» de esta Compa-
ñía el cnal dice así: 
"Los pasajeros deberán eseribirsobre todos los bul-
tos de sa equipaje, su nombre y el puerto de destiaOk 
eon todas sus letra» y con la mayor claridad." 
La Compañía no admitirá bulto alguno de equipa* 
ia V}* "o lIeVñ claramente estampado el nombre y 
BPfUido de su dueño, asi como el del puerto de destina 
í \ n p A Se advierte á los señores paeai^-
M. ÍW. ros que en el mneile de la Macni* 
na encontrarán lo» vapores remolcadores del señor 
ftintamarina dispuestos á conducir el pasaje á bordo, 
mediante el pago de V E I N T E centavos en plata cada 
ano, los días de salida, desde las dooe á las tres de la 
tarde, pudiendo llevar consigo lo» bultos pequeños de 
mano, gratuitamente. 
El equipaje lo reciben también tas lanchas en «I 
muelle de Luz la víspera y dia de salida haata la* 
diez de la mañana por el ínfimo precio de 30 centavo» 
plata cada b&ul. 
D« mái pormenores impondrá »n consienatasio 
M CALVO, OFICIOS 28. 
Aviso á ios cargadores* 
E»ta Compañía no responde del retraso ó extravf* 
qas tofran lo» bulto» de carea qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de mer-
eanelas. m tampoco de las reclamaciones que se hagan 
í o r mal MTIIM y marca de precinU «n los mismoa. 
c 1Ü39 7g 1 Oo 
J . P a i g y V e n t u r a 
ABOGADO. 
Sanl* Clara SS.altos. esquina á Inqníaidor. Telétoa» 
!39.-CcaáaUa» de U 4 3, c U i J 33 til 
DJá L A MAHl^'A.-Ocí ubre ae 
viernes. 
E N T R E PAGINAS 
XJna hoja de 
zni Almanaque 
L A CONQUISTA 
22 ALMSHIA. 
F e c h a memorable en 
la histeria de la reooo-
quista de E s p a ñ a es la 
del 17 de Octubre de 
1117, porque en ell^ 
real izó don A l f o c s o V I I , 
el Emperador, v i g é s i m o sexto rey de 
L e ó n , la cooqoista de A i m e r í a , 
Apecaa pudo acallar el monarca leo< 
zéd las discordias que le promovieron 
varios pr ínc ipes orlstiaoos 7 que hi-
cieron tan agitado su reinado, dedicó-
se á luchar contra los miros, á los qne 
m o l e s t ó afio tras año. Mal avenidos 
los descendientes de los primitivos 
conqoistadores con el predominio de 
los a lmoráv ides , s u b l e v á r o n s e contra 
6u ominoso yugo, e x t e n d i é n d o s e la in-
eurrecc ión por C ó r d o b a , V a l e n c i a , 
Marcia , A l m e r í a y M á l a g a , llamando 
en su auxilio á los almohades. D e 
esas luchas intestinas quiso y supo sa-
car partido Alfonso V l l j y a l efecto 
so l i c i tó la cooperac ión d é l o s navarros 
y eragoneses para ir por t i erra contra 
A l m e r í a , la ciudad m á s rica que los 
á r a b e s ocupaban en la oosta del Medi-
terráneo y qae s e r v í a de abrigo á les 
piratas que inquietaban sin descanso 
las costas de Catalufia é I ta l ia . T á so 
vez env iáron le de Gónovajde P i sa y de 
C a t a l u ñ a bajeles tripolados por <*€nte 
valerosa para atacarla por mar. 
A s l l & s cosas, ent ó el e jérc i to de 
tierra en A n d a l u c í a por las c e r c a n í a s 
de A n d ú j a r , poniendo oeroo á la ciu-
dad por tierra, mientras por mar la 
a c o m e t í a n los buques aliados. E c é r g i -
camente fué combatida la ciudad en 
l o s c a a t r o meses que d o r ó el sitio, y 
heró ica f e é también la resistencia qne 
epucieron los morop; pero cada dia 
era m á s estrecho el cerco y mayores, 
dentro de la plaaa, las necesidades, 
llegando á reinar eu ella el hambre, 
hasta qae el 17 de Octubre de 1147 se 
r ind ió a los cristianos, que hicieron 
macha mortandad en sus mcradorea y 
gran número do prieioneres, apode-
r á n d o s e don Alfonso de muehras rique-
eas qae e n v i ó luego a sus poderosos 
auxi l iares . 
R B P O R T E E . 
E L C A S T I G O 
—tíí, este vino es excelente; pero el 
otro es muobo mejor. L o probarás 
cuando hayamos bajado la pipa á la 
cueva. 
Y el marido se reía satisfecho, mien-
tras Gertrudis , su mojer y sn primo 
Gervasio guardaban silencio, deseosos 
de que terminara pronto el almuerzo. 
E r a el marido de Gertrudis hombre 
entrado en aDos, en extremo laborioso 
en sa ofloio y ouya vida estaba consa-
grada á labrar la felicidad de la bel l í -
eima criatura que había consentido en 
ser so esposa. 
L a amaba con delirio y le era m á s in-
dispensable que el sol y que la vida. 
E l primo Gervasio era un mal suje-
to, hermoso como na dios y fuerte como 
an torco. T e n í a un casa de labranaa 
cerca de la aldea y era el terror de la 
comarca. D e t e n í a s e á oocveraar ante 
todas las puertas, freonentaba las t a -
bernas y gozaba de gran fama como 
cazador de méri to extraordinario. Pero 
en ocnpac ión principal, su verdadera 
v o o a c i ó o , cooa i s t ía en cort í jar á las 
mnchachas. 
Los maridos y los padrea descoefla 
ban de él cuando se presentaba en el 
pueblo, y si bien le apreciaban por sn 
carácter alegre y decidor, t e m í a n sus 
estratagemas de D. Juan y sos aires 
de trianfador. Pero todo era inút i l an* 
te la habilidad y fortuna de Gervasio . 
F o r el momento, dedicaba é s t e toda 
en a tenc ión á sa prima Gertrudis , fias 
rubios cabellos, su juventud y sn be-
lleza, le h a b í a n cautivado, y aquel 
hombre, qne antes visitaba muy de 
tarde en tarde a l anciano artífloe, a c a -
b ó por concurrir diariamente á ocsa de 
en primo. No t a r d ó Gervasio en intere* 
sar á Gertrudis , la cual le c o n o e d i ó 
m á s de ana cita durante las ausencias 
del marido. 
Aquel d ía Gervas io habla aceptado 
l a inv i tac ión de BU primo. T r a t á b a s e 
de almorzar o p í p a r a m e n t e y de bajar 
d e s p u é s á la cueva nna pipa de vino 
de la ú l t ima cosecha. 
Terminaba el almuerzo en medio de 
nna animada c o n v e r s a c i ó n y entre el 
humo de las pipas. 
— Y a verás , ya v e r á s — d e c i a el ma-
r i d o — q u é delicioso es ese vino. Maña-
na, coando e s t é reposado, lo probare-
mos. 
Dieron las dos en el reloj de la veci-
n a torre, y el marido se a le jó en basca 
de la só l ida cuerda que servia para ba-
j a r las pipas á l a cueva. 
FO L L E T I N 35 
LA MUJER FATAL 
No reía bistórieo-soeial 
POB 
C A R O L I N A I X r E U X I Z I O 
(Esta novela, paMicada por la casa editorial de 
Mauui , tse veude en la ''Moderna Poeii*", Obispo 
número 135). 
(Continuación). 
Bi hubiese tardado pocos minutos 
m á s , los dos hubierais muerto. 
F i o le escachaba con l á g r i m a s en los 
ejos. 
—¡Ahí sin usted habiera muerto,— 
e x c l a m ó . . 
Usted, generosamente, hizo que nos 
transportaran á un departamento, nos 
c o l m ó de cuidados y oaando y a el pe-
ligro hubo desaparecido, no b a s t á n d o -
le á usted el habernos salvado l a vida 
qnieo ocuparse de nuestra mísera po-
s i c i ó n . 
—¿Y para q u é q u e r í a i s l a v ida si 
d e s p u é s te hubieses encontrado en el 
estado que antes?—dijo sonriendo el 
pintor. 
—Tiene usted razóuj pero usted ha 
hecho por nosotros m á s de lo qne hu-
biese b í o b o no padre. 
Ahora , gracias á aatm^ habitamos 
*n ana casa cómoda; mi madre, ai a n a 
trabaja, DO tiene necesidad de fatigar-
Durante su ausencia, los dos tortoli-
s se h a b í a n acercado el uno al otro, 
se devoraban con la vista, teniendo 
entrelazadas las manos y r ióadose al 
r los lejanos pasos del marido. E n v a -
lentonados por la tardanza del obrero, 
anicron sus labios, y apenas tuvieron 
tiempo de separarse, cuando entró de 
pronto el anciano por nna puerta late-
ral . 
Gertrudis procuró disimular, ponién-
dose á retirar los platos de la mesa y 
Gervasio, más acostumbrado á esta 
clase de sorpresa, supo conservar toda 
ea sangre fría. 
Por lo d e m á s , el marido nada había 
visto, paes era el hombre m á s confiado 
m á s Cándido del maudo. Pensaba ds-
aaiado en su vino, en su cuerda, y en 
su pipa para espiar en aquel momento 
' su mojer. 
—Vamos—di jo a l presentarse el 
obrero, d i r i g i é o d o s e á Ger trud i s .— 
Vamos, Gertrudis nos a l a m b r a r á . 
Salieron loa tres al jardín y se d i -
rigieron hacia la entrada de l a coeva, 
que se destacaba entre las parduzcas 
piedras de una pared. 
Apue l la cueva era unaant igaa crip-
ta muy honda, resto de nna a b a d í é 
que había desaparecido desda hac ía 
muchos a ñ o s . 
L a obra ee internaba en la tierra 
por medio de una escalera sumamente 
estrecha y obscura, y cuando seabría 
a puerta s u b í a de aquel abismo algo 
as í como un soplo de freaoara halada 
semejante á un soplo sepulcral. 
— T ú , Gervasio , g i rarás la pipa b a -
jando hasia a trás ; mientras tanto, yo 
la s o s t e n d r é con la cuerda, y G e r t r u -
dis l e v a n t a r á l a linterna para a l u m -
brarnos. 
D a la b ó v e d a p e n d í a una enorme 
abrazadera por la que pasaba la cuer-
da, y que desde tiempo inmorial d e b i ó 
ser ut i l i iada para bajar gran n ú m e r o 
de pipaa y algunos a t a ú d e s . 
T e n d i ó s e la cuerda bajo el peso de 
la pipa, y Gervasio c o m p a s ó á bajar 
lentamente, oontauieudo con todas sus 
fuerzas el touel, mientras la cnerda 
circulaba por la abrazadera, y cajeta-
da por el obrero se iba alargando á ca-
da paeo qae daba Gervasio. 
Gertrudis s o s t e c í a la l interna con la 
cabeza inclinada, procurando ver á 
Gervasio. Pero no divisaba m á s que 
la masa obscura de 1 . pipa y el ros-
tro de sa amante como un punto claro 
que se iba sepultando entre las som-
bras de la noche. 
—¿Oómo v a eso G e r v a s i o ? — g r i t ó el 
anciano. 
—Bien; pero esto parece como que 
se d e s l i z a — c o n t e s t ó Gervas io con voz 
fatigosa.—Say que procurar no dar 
un mal paso. 
£ 1 marido detuvo de pronto l a cuer-
da y d e s p e é ? , con un acento en é l des-
conocido que resonó l ú g u b r e m e n t e en 
ía sonora cueva, e x c l a m ó : 
—¿Qué d ir ías s i soltara de pronto la 
c u e r d a ! 
R e i n ó un silencio de muerte. 
Gervasio t e n í a tras de s í el v e i t i -
ginoso abismo de la cripta y v e í a su-
bir la ouerda, sostenida siempre por 
su primo. 
L a barrica que se hab ía d(aprendi-
do de sus manos, p e n d í a sobre s a ca 
beza. 
L a linterna bri l laba arriba temblo-
rosa, en manos de Gertrudis , como 
una lágr ima de ore, y á mayor a l tara , 
la ojiva de la muerta rasgaba un tro-
zo de cielo, sobre el cual se destacaba 
la d iabó l i ca silueta del ofandi lo es-
poso, 
Gervasio v e í a todo aquello como si 
fuera v í c t i m a de una horrible pes«df 
lia. Comprend ió desde luego que el 
anciano c o o o c í a su tra ic ión , qae lea 
h a b í a sorprendido y qae h a b í a combi-
nado aquella celada qae inevitable-
mente d e b í a oostarle la v ida . 
Quiso gritar; pero le faltaron las 
faeraas para ello. A d e m á s todo h a -
bría sido inút i l , pues nadie habiera 
podido acudir en sn socorro. 
D u r ó aquello d ie» segundos, que fue-
ron diez aigloa para los culpables. 
— M i r a , Gertrudis , mira á ta aman-
te—dijo con voz eatrecortada el ma-
rido. 
L a mujer lanz6 un siniestro rugido; 
pero un e s t r é p i t o formidable sofocó 
sus gritos y l lenó la b ó v e d a de na ta-
bleteo de truenos, de un ruido de ma-
dera y de huesos rotos, que t e r m i n ó en 
una e x p l o s i ó n á lo lejos, a l l á sn el fon-
do del terrible y espantoso abismo. 
ALÁIM MOBSAXG. 
REPIBLICA DE CUBA 
S a c r e t á m ds Agrlcntnrat 
Industria y Comercio 
BST-IOIÓN O E N T R I L MBTBOBGLOOIOA 
OLlMATOLÓCtiaA. Y DB COSBOHAS-
BOLBT1NDB LA SBX4N4 QUB TSBX1NO 
K L 11 DB OOTDBBB DE 1902. 
L l u v i a . — H a n sido muy variables, 
pues mientras hay informes de que ca-
yeron abundantes en algunos puntos 
del N . de la provincia de la Habana y 
centro y O . de la de Santa C l a r a , con 
granizada en este ú l t imo panto, en t o -
dos los d e m á s fueron eseaias y locali-
zadas, habiendo otros en qae no l l o v i ó 
en toda la semana L a c a í d a en la H a -
bana fué 30 mim (L ' IS) . 
Temperatura.—De todas partes i n -
forman que ha sido muy e levada. E n 
la Habana se registraron, m á x i m a me-
dia 3107 (89°) y mín ima media 2401 (75*) 
Caña.— Buen aspecto y en ;buenas 
coodiciooea en general; só lo informan 
que sufre por la falta de agua en algu-
nos puntea del S O . de l a prov íno la de 
S a n t a Olara . Se hacen siembraa de tHt 
en el Centro de la de Matanzas y ee 
m 
u rasmi M i s i l , 
D E B I L I D A D G E N E R A L , 
E E R E U M A T I S M O 
Y E A F A E T A D E M E M O R I A , 
SE GDBAN PRONTO Y PiRA SIEMPRE 
CON 
E L CINTURON ELÉCTRICO 
D E L 
OFL MCLAUGLHIN 
El hombre no debe ser deMl ni abanionarse y peroaitir qae el elemento principal do su vida le falte. No debe de nin-
gún modo ser meóos de lo que la caturaleza intentó que fuese, y no debe sufrir las consecuencias de los errores cometidos duran-
te su juventud, cuando tiene á mano, la cara radical de su debilidad y falta de vitalidad. 
La mavor parte de los dolores y de las debilidades que sufre el hombre en el estómago, en el corazón, en el cerebro ó 
en los nervios son producidos por los exesos y abusos cometidos en la juventud. No hay necesidad de que Vd. safra por esto. 
Paedo devorverle a Vd. la fuerza perdida. El mismo elemento que Vd. ha perdido puede recuperarlo y ser tan feliz como 
cualquiera. 
Mí CINTURON ELECTRICO con SUSPENSORIO especial lo devolverá la fuerza y el vigor de su juventud. 
líe curado MILES de hombres que se han cansado de malgastar sus economías, en medicinas que les han resultado 
completamente ineficaces. La aplicación de mi CINTURON ELEOTEICO es muy sencilla, se usa al acostarse, y trabaja so-
bre el sistema nervioso, mientras Vd. duerme. 
Escríbame remitiéndome este anuncio y le mandaré por el Correo G r R i L T I S mi libro profusamente ilustrado 
con 80 páginas que todo lo explica. 
El mejor testimonio y la prueba práctica es lo que dicen los que se han curado: 
CUBADO D E L U M B A R Y N E U R A S T E N I A . 
Doctor McLanghlin.—Habana. 
Mny peñor m̂ o: Ten(?o el mayor placer en hacer saber á nsted por 
•to medio, qne loa resultados obtenidos por el nso del Cintnrón Eléctri-
y, eon tan Bafifíactorios que no puedo menos de recomendarlo & cuantas 
rnvillopo ('in 
tablecerme c( 
diei j scin noches, he lograe 
le estoy & usted muy agrade 
F e l i c i a n o P c n t . 
CUBADO DEL ESTOMAGO 
Y DESEAMSS E N OCHO DIAS 
Doctor McLanghlin.—Habana. 
Estimado Doctor For más de tres años he padecido del estflmago, 
derrames y nervios, habiéndome medicinado con cuantas medicinas me 
recomendaron, sin lograr el menor alivio. 
Hace ocho días compró uno de sus Cinturones Eléctricos y puedo 
aseicnrarle que todua mis padecimientos han desaparecido, encontrándo-
me boy completamente enrado, por loque estoy muy agradecido. 
Ló autorizo para que publique este testimonio de gratitud para bien 
de loe 'me como v o bau sufrido tamo antea de u«ar su Cintnrón Eléctrico. 
R E A L 39, ARROYO ARENAS —PROPITARIO, 
CURArO DEL REUMATISMO 
Doctor McLanghlin.—Habana, 
YACTII CLUB.-
E a s e n i : » V i d a l . 
- P L A Y A D E MARIANAO. 
D E B I L I D A D M U S C U L A R Y CANSANCIO 
Doctor Me Lancrhlin.—Habana. 
Muy 







Debo decirle qne antes de decidirme á probar ano de éstos, probé por 
cuantos medios estuvieron A mi alcance, con mil remedios, y aquél no se -
me q n ité ni se me alivió Umpoco Por tanto doy & usted, fas gracia* y . « " d o como padec. «abrán donde encontrar etremedto de sus males. , 
queda de usted muy agradecido y 8. s. Le desea machos anos de vma au aiecusimo y a. s. « 
J o s é H e y . D o x a i n j o A d e c o » y H a r n á n í e x . ^ ' 
A G U I L A NUMERO 208.-HABANA. I ARROYOS D E MANTUA.—PROVINCIA D E PINAR D E L R | ( V i \ 
CURADO D E REUMATISMO 
Doctor JlcLaaghlin —Habana, Cuba. 
May ssñor mioi Recibí in atenta carta, á la coal tengo gran aatia-
facción en contestar, pues veo qne desea nsted saber ai ha notado algao 
cambio en mi «alud despaás da llevar sn Cinturón Eléctrico, á lo cual le 
digo con grao gas o que sn Cinturón ha sido eficaz para mia achaques; 
pues ha sido inmensa mi mejoría, al extremo ds considerar maravilloso 
sn remedio y aunque hasta ahora no he tenido la honra de cacribirle á 
nsted y darle esta satisfacción, no he dejado nn momento de manifestar 
la eficacia de su Cinturón; pues soy nna persona bastante conocida y re 
lacionada en esta ciudad por ser mi giro nno de los más populares, y to-
dos los que antes me compadecían al verme postrado y so afanaban en 
recomendarme eminencias médicos, hoy se admiran de su Cinturón, por 
cuya virtud he tenido acalorados altercados con algnnoa módlcoe emi-
| nentes qne mucho dinero rae han ganado, pero que poco alivio han podi-
| da darme y do enyos altercados quizás habrá quedado pendiente algnn 
duelo. Aai es que con toda satisfacción mia puede nsted, cuando guste) 
hacer uso de mi nombre en tos testimonios. Soy dneño del acreditado es-
tablecimiento de dulcería y Néctar Soda " L a Noeva", en la clndad de 
Cárdenas, calle Real número 232, el cual le ofrece á su ditpoaión su se-
gura servidor y agradecido cliente, , 
P e d r o Casas . 




Cinturón Eléctrico del Dr. McLanghlin enra después que todos los otro» ciedicamentos han fallado. Pase pe 
tendrá la C O N S U L T A S G R A T I S 7 le daré G R A T I S MI L I B R O con todos losinfo 
ge manda por correo al qne lo solicite remitiendo este anuncio. 
DOCTOE M. A. MCLAUGLHIN 
por mi 
rmes 
Horas: 8 a. m. basta 8 p. m, 
Cta. 1591 
¡Domingos; lO a. m. hasta 1 p. m. 
4a-15 
se tanto par» tener lo neoesarlo, j j o 
poedo abandonarme, bajo l a ga la de 
asted, á mis estadios favorito!, á mi 
pas ión por la pintara. 
¡Ahí ¿oaándo podré devolver á asted 
ana o e n t é i i m a parte de los beneñoioa 
qoe me ha d ispensadef . . . . 
SI pintor L a n d r y sonre ía benévo la -
mente. 
— T a tondráa tiempo, hijo mio ,^di -
í o . — i F e r o t ú no has comprendido en-
tonces qae en mi generosidad entraba 
algo de egoiatnof 
Oasi forastero en T a r í n , donde no se 
s a b í a mí venida más qae por la indis-
oreción de los per iód icos , he encontra-
do de pronto dos corazones bnenos y 
nobles qae me han amado y oompren-
dide: el tayo y el de ta madre. 
A d e m á s , j o bdsoaba desde haola 
largo tiempo, nn d i s o í p a l o lieto, dili-
gente, que padiese an d i» enorgalle-
oerme, hacer honor á sn maestro. 
T mi e l e c c i ó n no pod ía caer en na-
die mejor qne en t í . 
Y en fio, parece qae hasta nn lazo 
mieterioao exista entre los dos, porque 
entre ta historia y la mía hay nna 
cierta semejanza. 
Y o no he sido siempre rico y faí 
s a n m á s desventurado qne t ú . 
V e n á ver el boceto del cuadro qae 
e m p e z ó en Londres á orear mi celebri-
dad y qae faé e l primer e s l a b ó n de mi 
JB1 art is ta se l e v a n t ó j oondojo al 
joven á sa propia hab í tao ióa , u a a h a -
b i t a c i ó n llena de objatoa art íat ioos de 
gran valor, pero entre los ocales des-
collaba, sobre todo», a n a tela sin mar-
eo, colocada encima de uaa cUimanaa 
enfrente de la alcoba y qae represea-
taba an asunto qne c o n m o v í a y mara-
vil laba al mismo tiempo. 
E r a un oaadro de género , pero de 
l í n e a s grandiosas y severas; p a r e c í a 
nn cuadro de historia. 
Representaba ana hab i tac ión modes-
t a y con loa muebles en desordea. 
L a puerta h a b í a sido derribada al 
empaje poderoso de algaoos agentes 
qae se aguardaban en el umbral , dis-
putando con un Joven oasi imberbe, 
pa l id í s imo, con gestos desesperados, y 
que estaba al lado de una cama, don-
de parec ía agonizar ana joven, casi 
una n iña , de ana belleza maravil losa, 
y cuyas l íneas expresaban el terror y 
la angustia. 
Oerca de la cama, en una cana, ana 
cr iatura , apenas venida al mundo, por 
un contraste doloroso parec ía sonreír 
á la vida, agitando gozosas sus peque-
ñ a s manos. 
P í e , delante de aquel boceto perma-
n e c í a casi en é x t a s i s , mientras L a n d r y 
h a b í a enmudecido y palidecido. 
— ¡ E l asunto es maravilloso y per-
f e o t e ! — e x c l a m ó con acento de verda-
dera admirac ión el joven.—Comprendo 
croa© el osadro, é a gr&adeza natural , 
le creó á asted tan proato un n o a t r e . 
J51 pintor estaba tg iUdo, trému'o . 
— ¿ Y si te dijese que el asunto e s t á 
sacado de la realidad y forma parte de 
mi propia e x i i t e n o i a ? — e x o l a m ó . — S f i -
ra bien á aquel joven qae los goardlas 
amarran para conducirle como un la-
drón vulgar, mientras la mujer por él 
amada, por l a cual aceptaba el desho-
nor, e s tá á punto de morir de espanto, 
de d e s e s p e r a c i ó n y la p e q u e ñ í n a abre 
apenas loa ojos á la luz. 
Pues bien, aquel j o v e n . . . soy y o . . . 
aquella mujer mi primero, mi ún ico 
amor . , aquella n i ñ a , la mía . 
P í o le miró asombrado. 
Los ojos de su maestro estaban He* 
nos de lágr imas . 
— ¡ A h í oréelo, hijo m í o , — a g r e g ó el 
artista,—si t á y tu pobre madre h a b é i s 
sufrido en la v ida , conforme me h a b é i s 
contado, vuestros sufrimientos e s t á n 
bien lejas de igualar á los m í o s . Y no 
obstante, ya To ves, todos me oreen 
feliz. 
Y tomando una mano del jovea , ex-
c l a m ó bruscamente 
—Oye, y a qus hoy tenemos tiempo 
y nos hemos reunido m á s pronto, ta 
contaré todas las particularidades de 
mi v ida , porque ahora te conozco y te 
oreo digno de ser mi confidente. ¿Lo 
quieres, verdad? 
-~]OhI seuoc, yo quiero s ó l o encon-
trar medio de consolar á usted. E s to-
do lo que tengo que desear. 
— F í o , t ú eres un buen muchacho y , 
mira, ai mi hija hubiese vivido, t á se-
r ías el ú n i c o hombre que yo hubiese 
elegido para ella. 
Pero Dios no me reservaba tanta fe-
felioidad. 
P í o enrojec ió y d e s p u é s se v o l v i ó pá-
lido. 
— ¡ E n t o n c e s su hija de usted he 
muerto? 
— S í , y p a s ó como un rayo iluminan-
do por un solo segundo mi existeneia; 
d e s p u é s se d e s v a n e c i ó para siempre. 
— ¡ Y . , eu mujer! 
L a n d r y se ex tremec ió : sus ojos bri-
l laron. 
— O j a l á hubiera seguido á sn hija, 
pero volvamos á donde e s t á b a m o s , te 
lo contaré todo, no quiero tener n i n g ú n 
secreto para tí. 
n | 
Dorante algunos minutos el d i s c ípu-
lo y el maestro permanecieron silen-
ciosos. 
Por la blanca frente del pintor L a n -
dry corría abundante sudor y sas fac-
ciones se hablan alterado ligeramente. 
P í o le miraba conmovido, con los 
ojos velados. 
Por fin el artista le t o m ó ana mano 
y s o s t e n i é n d o l a dulcemente entre las 
suyas, dijo eon acento oonmovido é im-
pregnado de nna ligera amargara: 
— P o r mucho que tú hayas sufrido, 
F í o , al menos has conocido á tu padre, 
eres u a hijo leg í t imo» 
prepara terreno para ellas en el S O . de 
a misma. Algunos ingenios se prepa* 
ran para moler. 
Tabaco.—Informan los distintos oo< 
rrespensales que las eteogidas tocan á 
sa l é r a i o o , c o n t i ü a a a d o la preparac ión 
de terrenos para las nuevas siembras. 
De algunos pocos lagares participan 
que los semilleros se han perjadicado 
por la pertinaz sequía . 
F r u í o i » M » o r « . — A b u n d a n en todas 
partes, y la cosecha de naranjas se ea« 
pera que será de importancia en la pro-
vincia de la Habana. De la provincia 
de Santiago de Ooba, donde los culti-
vos menores requieren gran a t e n c i ó n , 
no se ban recibido noticias esta semana. 
Informes á»t?er«05.—La pintadilla con* 
t i o ú a en Oonsolaoión del Sur y S s n 
Lui s , h a b i é n d o s e presentado en alga* 
ñas fincas de la provincia d e Santa 
Uiara . 
A c a b a de llegar l a mejor co lecc ión 
y l a m á s interesante de cuantas se haQ 
heeho para la isla de Onb»; ee llam4 
' Colecc ión de l a M o d e r n a ' P c e s í a , ( , f 
rocsta de 150 vistae preciosas de po# 
blaciones, paisajes y ñ o c a s de la islfe 
ie Ooba. 
Forman un verdadero museo, un a U 
r o m de recaer los de esta tierra de Já 
que dijo muy justamente Oolón qne era 
•'la m á s bella que ojos hamanos v i e -
ron ." 
Toda persona de gusto debe adquirir 
esa co lecc ión de postales hechas al fo* 
toplatino con una g r a d n a c i ó n de tln« 
tas encantadoras, y entonadas con va* 
rios colores. 
L a c o l e c c i ó n de ( iLa Moderna Poe -
s ía" , es el mejor obsequio que se pue-
de hacer á una persona querida ó ax^ 
senté , porque en ella ee encierra l £ 
imagen v i v a d o los m á s caros recuer-
dos de la i s la de Coba; y puede moa* 
trarae á los ojos de los que no han 
visto seta i s la la prodigiosa belleza d é 
sos campos y de sus poblaciones. 
Suceelvameate iremos dando cuenta 
de toda la c o l e c c i ó n por grupos, oo« 
menzando ahora por lo que representa 
el panorama encantador de la Habana 
vista desde el puerto, ofreciendo ol es-
pec táco lo de eus hermosos edificios, y 
las torres da sus iglesias, d e s t a c á n d o s e 
bajo sa cielo cristalino. E s t a tarjeta 
es extraordinaria, tiene triple t a m a ñ o 
de tres dobleoes que permiten ponerla 
en un sobre de uso corriente. E s muy 
vistoso el aspecto de la Habana por la 
claridad y limpieza del grabado. 
L a s d e m á s tarjetas las Iremos enu-
merando una á una desda la p r ó x i m a 
ed ic ión . H a y vistas de la Habana, de 
Matanzas, de Cienfaegos, de Saat i sgo 
de (Jaba, de Manzanillo y de otras ciu-
dades, paleajes renombrados, finoao, 
ingenios, bohíos , palmares, vegas, ca* 
fetales y cuanto oonstitaye el modo de 
ser t íp ico de l a Isla de C u b a . 
JÜNTA PARROQUIAL. 
D B SAN JOAN Y M A R T Í N E Z 
RelaciÓD do donativos y cantidades dona-
das para la recouetrucoión da la Ig l a -
eia Parroquial da eaf.epueblo. 
Nombres de lo* donantes 




t a t uan t e—. . . . . . . . . 
Faaatino Gnsrra 
•avana Comercial y C* 
R Cifaentea y CT 
snarez Marías y O*.. 
Tomás Monte r rey . . . 
Eleaterlo R i v e r a . . . . 
Joan Rodr igues . . . . . 
María Rivera - . 
Carlos Hernández . . . 
Pedro Alvarer 
Felipe Mart in Garc ía 
F. López 
Joan Martin García 
Bartolomé Reyee 
Joeó Icéa Mart ín 
Segando Morales 
Ramón Salazar 
José l í a z . . . . . . 
José He rnández . . 
Bernardo Vergara . . 
José Pérez 
Francisco Monterrey. 































Agust ín Miret. 
A V I S O . 
Con motivo de tener qco traaladarme a 
MftdriH para el 20 da Marzo, oo admitiré en 
mi Clioisft mát eafermog qae loe qae puedan 
h&cerlo ka«Ucl 10 del mea da febrero deT uño 
enlraate. 
Batana 1? de octnbre de 1902. 
c l ñ l l 
D r . Redondo. 
a-l Oc 
Pero yo no he tenidoeaca fortuna. 
No eé quién ha sido el actor de mía 
d ías y ni por eato guardo rencor á mi 
madre qaa me e d u c ó , me d i ó an n o m -
bre y hab íeee siempre anidado de m i 
s i el dolor no l a habiera llevado á l a 
lepoltora. 
A ü n hermano de mi madre, pobre, pe-
fo con on corazón de oro, me tomó á 
sa cuidado y me hizo estudiar. 
Te lo cooneeo; haata jovencito s e n t í a 
ana gran ino l inaoión por fca pintura, 
pero muy pronto d e b í a sofocar mi af i -
c ión, porque mi tío no era bastante rico 
paca poder costear mia estadios hasta 
qne yo hubiese podido «star en diapp-
e i d ó n de ganarme nn nombre y yo t e -
nía demasiado experiencia de l a v ida 
para no someter mis d e e e o s á Isa daraa 
oeoesidades de la ex ia teno i» . 
Y as í en tró de dependiente en c a s a 
de an rico y apreciado negociante, de* 
d i c á n d o m e al comercio 4n lagar de 
adoptar los pinoeles como era mi i n -
tenolóo . 
Pero en mis horaadeocta^ontinoab^ 
ejero i tándome en el dibuje^ por el c a a l 
s e n t í a ana verdadera p a s i ó n . 
Me qnedé libre moy joven , s in pa* 
rientes en el mando y sin nadie qae ma 
guiase. 
B a b i a alquilado n s a modesta habí* 
taoi4n en ana calle desierta, y al l í pa« 
saba todas mis horas libres. 
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F I E S T A A L E G R E 
^ J A I - A L A I 
Noche rom&ntioa, noche de amor' 
D'-che d a r » , apacible, iereaa, tranqai-
IB; ^noite olnra do aromaí é- loa", 
jpiáoid» nocbel ü á a t a o t e loa trovado-
m geoiebondas endechas al sen de 
¡aa c í u r a f ; -oap íranta las caBLel ísnas 
ioDando amores; de la \nz de tn Lníja 
deniegan loe easmoradoB que ba?oan 
la eom^ra j loe ladronea qae no boa-
can el sol, ¡Oh, L u n a pál ida , q a i n q o é 
del firmamento, candi! del infinito »ÍQ11: 
yo te canto con la ga i tarra de Jaan 
B r e v a , COB la gAit« de Borregoera. 
coa el acordeón de nn mancebo de bo-
tica, c-̂ n el organillo callejero á CVLJO 
oadenoíoao c o m p á s ee balancea mae-
lleraente la U e n e g i ' d » ; yo te canto en 
falsete nna aega id i l !» maachega, noa 
malagnefia del ferohel , aaa p&tanera 
del m<» ̂ o Í7ai« ó de €aiz mezmo, que 
ea lo mezma; ¡oh, Lana! oialo ael So!, 
codtilia de Ftbo, media nar»nja del 
Astro-Rey, eterna traHnooh»ciora, tes-
t i go de ja^rgae y occhipandap; cómo 
eetae de ajada y ojoroeal Q a é nooheoí-
ta» te pasas tía rombftll U o q ñ a t e a n d o 
lleg»rftg 4 v i e j ^ ; te haa pasado la jn-
veutad baoiendu g u ' ü o s á Marte, ae 
ftae* & Meroario, t e . é í í i a f o s á la tierra 
y c u c a m o n * « a l Bol E l momento 
d«Mn e c l í p s e s e aceroM: ce 
y tendremos que encender 




Govanr.es 3* l 
Moráu 2" l) . . . 
Morau <:. 
Ca?tUlo l " b 
Bidalgo if. 
Booividea cf. 
I . Qovan'ea es 
J. Rumero rf 
O. FouiaDalla p. . 
Totales. 
a o l í p é u á i 
el ve lón , y 
« o \ odrá invocarte el poata asturiano: 
"¡Oh, tQ. luo» encantadora 
que lumbre qratis ooe dae!, 
joh, lú, de Feb-j aencm, 
ilustre coiupendura 
fif> IUB fábricaa do gasl" 
tít»i^ no te ocultes, párate ioh> 
liona! 
Mira bien, nanerad» loo» , abre esos 
ojos adormiladoa, mira este degiistre. 
Jnegan üeo l l io y O U s i o a g a blancos 
como t á , oontr» Navarrete y Miohele-
Da, azalea como el fondo en qae te 
destacas. Mira como arrempujan N * -
varrete y Mmbe, mira como vao i l» , co-
mo yerra üec i l ío , mira como se rinde, 
CPtno cae, como se eclipsa O.'asoosga, 
Mira como avao&au loa aaalea y como 
retroceden los b lan«os; mira el tantea-
dor j q n ó s e f l a l a ! 30 por l"»l Q a ó triau-
fo para loa bsales y qae desastre más 
viaible para los del uacarl Kclipaa-
te ¡rh lana! y LO asomes la juta hasta 
qce sintieres un alpargatase en ei co-
gote. 
J u g ó s e la primera qaioiela y se la 
l l evó de calle Eloy, que viene coa la 
toipma acometividad, con el m<sino em 
pojp y con el mismo coraje con que se 
foó ¡y con mejor saqael 
Kl aegando partido, á 30 tantos, se 
j n g ó entre l-.ftn y Machia contra Za-
bartey Abando. L * flojera de Machia, 
que no mandó al rebote ni l e v a n t ó la 
pelota hasta mediados del partido, úi 
t o que Zabarte y A b m d o se aaogera 
ran y llevaran dominado el tanteo has-
ta la coDsomación . E l bonito juego 
qae hiso r .úu en los primeros cuadros 
f o é contrarrestAdo por Z i b a i t e , y^ R Calzali l la c 
A t a n d o , qaa s a c ó ira piéa de I m a l - I U . Koyerp 
foijas, hizo jugadap suyas, de efeuto y 
luoiroicnto, colocando con acierto, cor 
tando con limpieza y moatrándose 
grao rebotista y jogador segaro. Z a -
barte dio maestras da lo que es y de 
la limpieza v m a e s t r í a con que jnega 
siempre. E ta pareja, que e n t r ó con 
mal pie, dará mocho joego, poes lo mis 
rao el zaguero que el delantero azul 
Oomioao la oauiíha y son nn par de 
t íos que se las traen. I rüa j o g ó mnv 
bien. Machia, parece qae tenía la 
j ) 8 t a de alfeQ:qae, estovo pifiador oo-
mo casi nanea lo hub íamos vislo. Una 
mala y enmendarse. Los blaaoos que-
daron eo 25. 
Segundo par l i i c i 3C laníos. 
Eloy y Arnedillo (blaoao^y o .utra 
Zabarte y Trecet (azalea.) 
Segunda quiniela a 6 lamoé. 
Navarrete, A l i ; Petit, Ibaoeta-, 0 
rrest: y Abadiano. 
B A S É - B A L T 
fREMÍO D£ VERANO 
6 £ 3 UN DA SEEIH—UKDÉC1M.0 M A T C S 
E n el desaf ío de ayer correspondió 
la victoria al d o b Feis ía , por una ano-
t^c ióc de nueve carreras contra cuatro 
que hizo s a contrincante el Hcbanista. 
£1 match tuvo sn alternativa de boe-
üOrj malo, aonqoo poco de lo primero 
y muoho de lo ú l t imo , á c&nsa del gr*D 
húmero d á errores qua cometieron los 
playera n j e s y lo poco tfeotivos qae es-
tovieron ai bat. 
L o s carmel\ia$ tambiéa oometierot» 
eua erroree; no hicieron eee joego tan 
efectivo como los anteriorea, poea ea la 
cuarta entrada aus playera a^ descon-
certaron a l g ú n tanto, y foó lo Rofioiea-
te para qae ios roice nprcvecbaran la 
oportonidad para logiar hacer laa coa-
tro carreras que anotan en ^n *oort. 
Con el match de syer el estad<> de ia 
eegonda serie es el RignieLte. Fe is ia . 
ganado 5 y perdido 2. Hahanina: pa-
rado 3 y perdido 4; y A l n e n i a r i v a : 
ganado 2 y perdido 4 * 
B e aqoi ei $core del ja^go: 
Por e; sigilante 
cuarta eatacióc i 
536 fué presentado cu la 
1̂ motorista del 
F e i é t d B B C 
l í S 
X < w 
0 27 10 5 
a d b a n i á í a B . J$. C , 
JOOA DORES 
E.Palomino3' b 
A. Arcano lí 
A C a b a ñ a l oí , 
V. QonEá oz i ' 
M. P r a l a r f . . 
K. Valdóa'i3 b 
B. Carrillo as 
33! 41 5 
o U 
o 
t r a cv i i e'.óctrícc nárraro 94, de la línea del 
Príncipe a! Mueble de Laz, moreno José 
Cartay* FdrLáadez, por acasirlo el con-
diictor dó. c i r r e tón núaoero 5S3 de la reco-
gida de basaras, do haber!e cansado ave-
rias a! embestirlo por detrás en loa m -men-
tns de transitar por la calzada de '.a Raloa 
esquina á Amistad. 
£1 tranvia eléctrico sofrió averías en la 
deíeusa. 
L.% parca ROES s tare t lavandera > ve-
cina de Agc.ar 55 participó á la policía 
qut ec la ncebe de. ai:e:co¡ei aej¿ en el 
patic de sn casa nn bcllc coc ropa propie-
dad de D. Lnib Gaviíán, res'dente en Cha-
cen número 2. y que a! dta eignieote al ir 
6 buscarlo notó qua babia desaparecido. 
Se ignora qaiea ó quienes sean loa la-
drón 38. 
Ai aiontat ¡» correa de nn mciinc ec la 
fábrica dt. chocolate de ' Gamba," calle de 
Mercaderes üÚ!riero2i) ei operario Genaro 
García, tove ia desgracia de candirse v a -
rias teridaa et ia cara por ceyomotivo pa 
eó á la cas^ de saina -'La Purltima Con 
cepc lón , " pe.Leneoientb á la Aeociaclóa cío 
Depen lentes de la Llábana para a i e u d e r á 
eu aei6tenciü Uiédica. 
En ia mañana de ayer, cco/nó una reyerta 
a palos y redt. dss eatrt wanoe ¡nd'viduos 
en el OIUL1; e dt T.ihi.pfedra, result.>naG 
lesionados .os morínoa JuliAu Acoata, ve-
cino» de Flcrida y James Willians, de Ar-
Uínnia t̂x pa 3. 
Los Iteioiiádos íoeron asistidoa en el Cen-
tro de Socorros del primer distrito, y de 
erte hecho ee nió cueca al Juzgado Co-
rreccional c<.m pétente. 
Ei íc reuc particolar del Morcado de Ta-
cón, don Cayetano Redriguez. freseuto pn 
Va. 4* Es t íc ióc d*-. Policía, &\ moreno Elisio 
A^uirr^ . dcmicliiado eo Oauendu esquina á 
Zarja, al que acnsa de babel burlado uu 
i aciu o de plá tanos en la caslila L Útn. 1, 
por Galiana. 
El cetenido icgreeó en el Vivac. 
mi 
L a segunda quiniela se la g a n ó Na 
Varrete ain ealir de la oanoha. 
í5Ble la lana 
Ualimos del J a i - A l a i coando los ea-
pititos de la toohe t en ían de nega oa-
rabaií la pál ida trasnochadora, eca-
Netuoftndcle laa mustias mejillas con 
t intara de yodo, a g r a n d á n d o l e loe ojos 
con corcho quemado y untándo le laa 
narioea con oll ín l eg í t imo de patente. 
Todos mirábamos a l paro cielo, lasti-
mándonos el cogote, á nnee estirada, 
respirando roooamente, pero separan-
do nneetra vista del fango de la tierra. 
L a a Innáticaa y los "habitantes de la 
lona "no perdían ripio, s e g u í a n oon 
avides el enegreoi miento dsl astro-hem 
bra. L a mancha oomanzó por la mejilla 
izquierda, i n v a d i ó la booa y tocó laa 
narioes. É n t o c o e s e s tornndó la luna: 
lAtobisfisI Dios la ayude! E l man» 
Qhóo s igu ió haciendo estragos en aquel 
rostro demaurado, casto é paro; l legó 
4 loa c j o 6 . . . . 1 a lana nos l a n s ó una 
goitiada pisara. Bnsegaida quedó taer-
ts. Pues no era nada lo del ojo, porqne 
e i g a l ó ea corso la mancha hasta negar 
& la g e n t ü nootámbnla , e m b a d u r n ó so 
frente, tomó poses ión completa del roa-
tro de la cuitada, y lo que antes era 
qoeeo ee ahora tiznante eartén. 
L a maooha, m á s intensa en el centro 
qae ea los alrededores, y a parec ía on 
ca lce t ín oon respiraderos, y a un cor 
ne t ío de platón, y a nna bandorria de 
doce ooerdas, ya el alma de Isidoro 
Corzo Todo era negrura 
Poco á poco foé desapareciendo la 
mancha, los geomes retiraron aus pin-
celes, asomó la geta plácida de la ma-
risabidilla oelestial y aquí no ha 
pasado nadr. 
E s t a s minuoiosis, laminosas y tras 
pendentes observaolones las hioe mor 
oed á unas antiparras qoe Marcelino 
l l a r t í n e s rega ló 6 Lucio Sol ía y qoe 
Lac io Solía paso á mi diaposioión 
K r a a baena?; mal afio para los catale-
jos! Monté mi observatorio ea la azotea 
del reatanrat " E i Qolzo1', cayo daeOo 
me obspqa ió eco clgarrillüB* de ««L» 
EmioenoU." 
M á s aprecio este obsequio del d a e ü o 
de UB1 Baieo" qoe si me diera oaa pata 
le venado, que tambión se l iama corso 
ATAN1810 R l V B E O . 
P a i t i d o s y q u i n i e l a s par» «1 Do 
miago 19 de ü o i a b r e , á la l . l i 2 de 
la tarde; 
Primtr partido, 6 30 tamos 
I s idoro y Michelena (bL.noop) oon-
t r » M á c a l a y Olasooaga (azules.) 
Frimera quiniela dupla, 6 6 ia*t*s 
Ceci l io y A r n e d i l l o , Zabar te y Ver 
gara, h i d e r p y Treoet, Rloy y Ma 
Totales 
I N O T A O I O N P O R B N T B A . D A S 
Feisla 1.0 1 . 2 . 0 . ü . 2 . 1 . J r . \» 
H a b a w t a . . . . 0 - 0 0 1 0-0 0 0 - 0 ^ 1 
S U M A l t l O 
Earncd runs: Feist» 2; 810'fi hasc- por 
Govan ea A. Morán, P. Moráo, U i -
lalgn, B^navides 2. K men», Ooazáioz y 
R V a l d é a , b a s e hits. Peistai í , pur F.Mo-
ráu ó Hldalgv'; Donble p i*y Habanista 1, 
por Carrillo y V. Gonzáloz; lnn\nijs juga-
dos por los p.ic\ers: ttv.yer U, Pantoaali 9; 
Bits didos á los pitchp.rs: á Royer 8 do una 
base y 2 de dos; á F o a t a n a l t S de naa bisej 
Slrucli outs. p o r R o y a r ^ . á Hidalgo y Fon-
tanals 2, por Fontanals 3, á Prats y Carri-
lo 2; Callcd baUs: por Roy i r 4, A R. Go-
vantes, Castillo, Uida'go y Benavldes, por 
Fontanale 2, á González y Riyo*; T ms 1 
hora 55 minutos; Ump res. d*> home, Gu-
t i é r rez , de bases, Poyo; De'egados; Pérez, 
Poo y Caballero. 
NOTAS.—El capitán del "Habanlsta" 
protesta el jaego porque el corredor Bjaa-
vldes solo tiene derecho a tomar un* biso 
6 sea la siguiente á la qua ocupaba al rea^ 
tizarse la obstruocióa, lo qua ocu r r ió en la 
" é n t r a l a . El ümpi re dice que el corredor 
tieno derecho á tomar todas las bases que 
sean posibles, miáutras que la pelota no 
haya vuelco á poler del piolet después de 
efectuar an b!ock que es lo ocurridid» en 
la séptima entrada, por estar el que dacla-
ra en terreno legal. 
CRONICA DE POLICIA 
NOTICIAS VARIAS 
Como las cinc? y media de la mañana 
de boy se derrumbó u parel medianera 
de las casas números 51 y 53 .e la calle de 
Agniar, donde se encuentran establecidos, 
respectívament», el cafó Los Artesanos y 
fond» L a Reforma. 
La pared al caer causó sveríaa en los es-
tantes de la cantina del café y mesas de la 
fonda, no ocurriendo por fortuna desgracia 
personal alguna. 
El Arquitecto Municipal, señor Lague 
ruela, ea constituyó en el lugar de la ocu-
rrencia y dispuBo el apantalamieuto de la 
cas». 
Eo la madrugada de ayer el vigilante 272, 
de servido ea la calzada de Lnyanó, le dió 
el alto á un individuo que ae le hizo sospe-
cboBO, por llevar al hombro oo bulto, j 
cuyo individuo emprendió la fuga, no ha" 
blondo sido dable su captura, a pesar de 
loa dispares de revólver que se le hicieron 
para intimarle. 
Dicho individuo dejó abandonado un aaco 
oon viandas, una gallina y un cuchillo. 
Por sospechoso foó detenido en la calzada 
de Cristina, por el vigiiaote 187, el blanco 
Evaristo Gonrále» Vega, al que ae le ocupó 
una oajlta de tabaco» con trea peaos once 
centavos en calderilla, cuyo dinero, dice, 
llevaba al Calabazar por orden de don Fet 
lipe González, dueño del caló de Tacón 
cuyo hecho resultó falso. 
Fué remitido á la Sección Secreta de Po 
licía para eu Identificación. 
A la voz de ataja fué detenido por el vi-
gilante 157, eo la calzada dal Moot« ««qoi-
na á San Joaquín, ei blanco Ouetaro Ugar 
ta Cárdenas, por acotarlo el asiático Jallo 
Nóñez, del hurto de reloj de bolsillo, al coa 
manifeútó haber empeñado en l» "Casa 
P ía ." 
Cgarte íaó remitido al Vivac 
Esta madrugada fué detenido en el patio 
de la eaaa de D. José Oomíngoez, el blanco 
^aleria^o Saenz, por sospecha de qoe tra 
tara de robar gallinas. 
P -LICI A DEL PUERTO 
a 0 £ M ¿ I U m OPAVES 
Él trlpnianre del vapor alemán Rolará, 
Mr. Charlee ^chlebuler luó curado en la 
CSSÍ de Salad "La Purís ima Coccopcl"m'* 
de qnemadurae gravee que recibió á bordo 
de dicho buque, en ambos brazos, cara j 
part** posterior del cuerpo. 
La pniicía del puerto ae confitituyo ayer 
en la expresad Casa de Salud, levantando 
el acra correspondiente, dando cuenta al 
Juez di ins t rucción del Estd 
HERIDO 
A la policía del puerto part 'clpó ayer, el 
médico de la Oaea de Salud "'La BenéftcV 
de oaber sldc corado en dicho estabiecl-
miento don Antonio García Sardinas, fo-
gonero de! vapor Ma»ia Luí sa el cual pre 
•untaba una herida cuntuea en el dedo ma-
yoi de la mano derecha y una contusión en 
el dede anular de la misma mano. 
El hecho fué casual. 
G A C E T I L L A 
í i o D . > . — B n la noche del m;órarle« 10 
e o l e m a i z ó doblemente aa eautnla be l l* 
y elegante éefioViti Tereua Tramonln y 
M a n í , es; primero, teniendo la aatla-
laootón de ver en torno euro, haciendo 
votcH placeros por su felicidad, á eoa 
amantisimoe padres, hermanos y ami -
gos Intimos, y segando, noieado oara 
siemnre sos destinos, por medio del sa-
cramento del matrimonio, coa ei elegi-
o de su corazón, señor dou Manuel 
Diego y F e r n á n d e z , del comercio de 
et-ta p í a s » . 
K^side la apflorlta Tramonfn, o m sa 
familia, en la fiaoa " L a s Torres ," ea el 
Vedado, y allí sa e fec tuó la boda. 
E o la sala de la oasa hablase erigido 
nn bonito altar, ea el qae se oe lebró la 
ceremonia. Bendijo U un ión el eeñoc 
Uur > párrooo del Vedado, y la apri» 
naron la sefiorita A a a a e i ó n Tfamonia 
el seüor don Salvador de igual ape-
llido, hermana y tio de la gentil despo-
sada. Testigos de la boda faerou los 
aefiores D r . doa Franoisoo Péraa y don 
Domingo Dorrego, y damas de honor 
de la novr> dos ae eos bailas y graoio 
sas hermanas. 
L a fiesta tnvo nn u«ráciter Intimo, 
c e l e b r á n d o s e puramente en familia; pe-
ro re inó la a legr ía m á s cordial entre 
todos los oonnurrentea, á quienes aten 
dieron con singular afecto y obsequia 
ron e s p l é n d i d a m e n t e los padres de la 
novia, señora d o ñ a Fermina Martines 
peñor don Jaime Tramonin. 
Qae no tenga eclipses, ni son tan 
breves nomo el da anoche, la lona de 
miel de los rec ién desposados. 
FUNCIÓN n a MODA—Loes la de esta 
noche eu el teatro de A biso; f a c c i ó n 
de moda, fooc ión de gala y aooateoi* 
miento art í s t i co , todo en oaa pieza. 
U n viernes biaaoo qua oe convierte 
en viernes dorado, por los bril lantes 
resplandores qne darán a l popalar tea-
tro las elegantes damas que se dan oi-
ta en él en este día de la semana, por e l 
folgor de gloria qae prodooe la m á t i o a 
«e lecta que, por la gran orquesta de 80 
profesores, se ejecutara en la escena 
bajo la experta batata da Modesto J u -
lián, y por la ü u a labor de los art istas 
que interpretan, antes y despoda del 
auto de oonoierto, reapeotivatnaote, las 
zarzuelas Fotograf ías an i tna ia» y L a 
alegría de la huerta. 
L a m ú i i o a de oonoierto es la misma 
que el públ ico o y ó arrobado, prodao iéa -
dolé vivo entaalasmo, la coche del be-
neficio de Modesto J u l i á n : 
1* G r a n Marcha H e r ó l c a de Szaba-
di , de Msssenet. 
2? Polonesa H e r ó i o a , de Rltter, 
3° Moraima, capricho, de fíapinosa. 
B s func ión corrida y á precios módi-
cos. 
B A U T I Z O , — E l pasado domingo rec i -
bió en la iglesia del P i l a r las aguas del 
bautismo no hermoso n iño , hijo de la 
s e ñ o r a d o ñ a Leooadla V a l d é s y de 
noeatro amigo don Oonstantino A l v a -
rez. 
A p a d r i n á r o n l o los esposos d o ñ a D o 
lores l í a vea j don Federico E c s a i n » y 
D í a s , 
B l nsóf i to ree ib i é loe nombres de 
Everardo Franoisoo. 
No se hicieron i n v í t a e i o o e s por los 
padres y padrinos del rec ién baut iza-
do, a s í que el acto rev i s t i ó un carácter 
paramente familiar. 
M a c h a soerte al n iño , en sn viaje 
por el mando, y qae é s t e ee prolongas 
efloe y m á s años . 
E L MOSQUITO Y SÜS AFIOIONIS . — 
Recientes iovestigeciones praotloadae 
permites asegarar qae serie injaeto 
atribuir al mosquito tan solo bajas y 
ma*é7ola8 mteooiooes, reaamidas ea ol 
porito de picaryo?. 
Oierto es qoe el mosQuiiO ee aflolo-
oado á la práct ica de este sport mo-
lesto — para nosotros,—cero lo ea 
t a m b ' é o qoe en el anim%lito se han 
deseebierto nooionss eaté t ioas , sobre 
todo en lo referente á colores, qua ni 
por asomo podíamos imaginar sos v í c -
timas. 
L1 l i iUi tra i ióñ eamimatra detal 'e» 
de alguaos experimentos qoe loa n%ta-
ralistas han realizado recientemente. 
"Se prepararon varia* cajas forra-
das interiormente coo telas de colores 
div^raoti. Lo< mosquitos estaban en 
completa libertad, es*x) es, eran 
dueQos á ea vo lant id de permanecer, 
de salir ó entrar en todas y cada nna 
de c'las. 
" A l cabo de cierto lapao da tiempo; 
y O Q é a d c iodos los mosqaUoc se oolo-
caroa en donde mejor le* plago, se h i -
£0 el "oenso" de la pob aolón coatenidii 
ea o í d a nna da las cajas. 
4 Bl resu'tado de dicha operac ión 
toé comprobar qae loa mo^qaitoi? 
r.ueftiran espeoial predi lecc ión por loa 
colorea oacar. s, y u a y partioalarmea-
Ztí ÜOC el hZfti de (Moha tonalidad. 
"Por ei ccnt iar iOf uo se encentre un 
M .o H.o^qniio en ia o¿jii í o i í a d a tío 
tela amaLii la." 
L a oüneeou'inoia qas Je este experi-
manto ae dedaoe ea evidente. 
Oaaatoe uo gastda do la pteaiora 
d e l moiiquitu deneo vaacirae de ropas 
amarillas y prooorarae por todo3 los 
medíoe, para defensa del rostro y do 
iite mi*nos, c a á ictericia bisnhechora. 
Ü̂ MÍJ de no ser posible o a a e g a i r ese 
^detiideracom", raoomeadamos á oues-
trua leuturen que ue tifian la piel con 
ocre amanl iO. 
P i Y J i i t T . — Y a se ooopan los bufoa 
qae i m b a j A r a a desde m a ñ a n a , s á b a d o , 
-M< oo laeo, en el ensayo de <aa obras 
rou que i « preáeotan al púb l i ca , fictas 
hi h i p a ú áe los pieles fcya*, en dc<# 
aulos, y Dei Cotorro á la U a b a m , en 
auo. 
CÓBiC ü -Í3.A.-" LAS MADESS — 
(Del íbro L a Canción de 'a Vida) 
bijos— 
1 
— Cuento tJiei 
•liro u asiidre—; 
me viven eiele, 
ciiicu i-aaudos 
j l i f que se ;.'Oiii ron lo» qoe viven!.. 
¡lo que se tnfre c->n el recuerdo de lot que fiikan: ..— 
Y en nos lernnrn.», qne son do mieles, 
gota* dMCÑáda liiel la pena 
De loe que vivei, reíala CDtah tcu embeieso.... 
¡pero la nota de los que falún 
ee festniliii *ieni| re como un gemido!... . 
Dice la madre; 
— DÍ» les que viven eMoy cpnieula¿ 
«ou bnepfll h;jc8 y u,,- les falta palud ui « « c 
pero aunque ««jee |>«r ese lado, 
¡uo ee me ulviuau uuuca los otros! 
Tengo mi* nietos 
iau revo! 10*0(5, que algunn» vece» 
hnceo que rím-oueus diablnra» y coo íns gracias 
pero bay ctilM ellos una rubila de njos azulei 
roja lo mi*mo que los mailroüoa, 
cuya presencia me poue mete., 
poique es eu lodo la viva imagrt 
de uuabijn una que se llevara Dios alos cielo- pgmtmmm 
¡ya uiu,ertita!. . . . 
Yo que hay pucos como mis bijoa. . . . 
Oe calo» que viven, uno e* nu santo pál PUS virtudes, 
li.ne talento que causa asombro, 
pero de lijo uu (uera en ¡ütgá, poi aMe boU'taiies, 
Otro de aquellos. . . 
¡de los que duermen bajo latierr»' 
Los dos am/orai de los oasados ya tieuea canaŝ  
y siento go/.o de verlos tuertes; 
ipt-ro leudi ia ya de seguro, 
de uno de aquellos tres que no viven 
biznietos grandes! 
|Lo que se gu¿a! . . . 
¡lo que se sul'ie!... 
_ Onindo a mi mesa logro rpnuirlos 
«no por uno los voy contando . 
jamás me sale cabal la cuenta.. 
¡fallan los otros!— 
Vicente Medina. 
A L i l A M B R a . — S u el teatro de ia ca 
lie del Ooosalado han empezado ya los 
ensayos de la zarBoelft de nuestro que-
rido amigo Federico Villooh, titulada 
L a Guaracha, para la que pinta dsco-
racionea, como suyas, be í l í s imae , el 
primero de nuestros eac-e^ógrafos, Mi-
goel A r i a s . 
L a fanc lón de esta nochft consta de 
los siguleEtce obre?: ü l tbo* dirigible*, 
E l F a í s del (jheteo y Fantere. 
MODAS DB INVIKHNO.—L» popular 
sombrerer ía de Ramentol, que lleve el 
nombro de E l T r a t ó » , calle del O b i s -
po, ha recibido y paee&o á la venta loa 
magníf icos sombreros dál renombrado 
fabricante Saott, de Londres. E l sur-
tido de é s t o s que ha llegado á la casa 
de Ramentol ee colosal. 
Hay sombreros de fieltros flexibles, 
de fioísimo castor, ligeree como ana 
pluma, coo cuatro ventiladores, s in rí-
tmete eo el borde de lae a l»s , y de ana 
forma e l e g a n t í s i m i j é s t o s se nombran 
"The S t r a n d . " 
Hay otros no menos elegantes, oon 
ana forma de lo m á s original que se 
ha conocido y qae traen na corte de 
ala abarquil lada, cen nn ribete ancho 
que hace na oonjaoto de mocha ele-
gancia; estos ss nombrao "Florodora." 
E a bombines E l Trianón ha sido y 
es l a casa predilecta del públ ico ele-
gante, poes sas aombreroa eobres&len 
en uiegaooia, calidad y ligereza. 
en sombreros de copa? Ramentol 
ha sido siempre el que cor eat» oíase de 
s jLibreroe se ha saorifioado trayeudo 
los verdaderos sombreros ingleRea, ao 
mámente ligeros y da forma seria y ele 
gantes, LOS que se acaban de recibir 
son a n verdadero primor. 
G R A T I T U D P E E E U N A . — D e a i d i d a 
mente hav perros qne valen bastan te 
m á s qne algnnae personas. 
Dorante lae faenas de l a recoleco ióo 
en Zemmorah (Orán) , el perro d e á n 
Mr. Strartler, colono establecido en di 
cha localidad, f n ó s a o a d o por nn criado 
apellidado Lirot , de debajo de ana enor 
me gavi l la de trigo qae habla caído so 
bre él y cuyo peeo le asf i i iaba por mo 
mentes. 
Desde aquel instante el perro no qui 
so eepararse un ápice de eo salvador 
á peear de lae amenaraa y aun de los 
golpee que cote le daba para obligarl 
á qoe ee foese coa s a amo. 
ü i t i m a m ' n t e , L iro t hubo de inti'o 
duolrae en nn bocoy para l impi»rla . 
S o había hecho m á s que entrar e n é 
o a e o d o e e d e a p l o m ó medio asfixiado por 
el ác ido carbónico qae conten ía 
E l perro, qoe vigilaba d á n d o s e ouen 
ta de lo que ocurría , e m p e z ó á ladiar 
desesperadamente, y viendo qae nadie 
acud ía á sus Uamanlieatos, e chó á oo 
rrer en basca de sn amó. 
L e encontré en el jard ín de [e finoa, 
é insistió» sio é x i t o en sas l ádr ldos , é o 1 
vista de lo caai 
la ropa de sa amo. y taa buena m*n8 
t e d i ó qae Mr. 8t * bier, ooDOCieodo 
qae a'go ioarría , a i g a i ó ai fin al ani-
mal, i í o enooutrando á su c r i ado en la 
o n e v » , iba ya á retirarse Mr. 3*i a b!er, 
cuando el animal, ladrando oon mayor 
e n e r g í a que eotcs, le l l evó hasta el bo-
coy, en ooyo interior estaba ya más 
muerto que VÍVO el infortonado L l r c t 
Grac ias á los enérgiooa remedias qoe 
ê le aplicaron, v o l v i ó á la vida al ca-
bo de nn largo rato. 
E l perro velaba á la cabecera de ea 
cama. 
L A KOTA F I N A L . — 
O c a pregante del maestro: 
—Diga « s t e d , n iüo; ¿qué es el fata 
ISamol 
—Dtbe sei en istmo nuevo y por 
j f i a d i d a r » peligroso, porque aan no 
e s t á nefialado en mi Geograf ía , ni lo 
eneneutro en n i ng f i mapa. 
íiSFEOTAOÜLOS 
V I E R N E S 17 D E CCTÜBR3 
TEATRO DE A L B 1 S 0 . - C o m p a ú í a de 
Zar¿uela- .FuDclón corrida—Gran rebaja 
de precies, palcos 3 peeos, Icoeta con en-
trada uu peeo y entrada de tertulia 30 cen-
tavos—A las ocho y cuarto.—Primero: Fo-
togro/ías ^rí ín.dtias —Segundo: Gran con-
cierto orquestal dirigido per el maestro se-
ñor Modesto Jul ián , ejecu ando: Io "Gran 
marcbi» herólca (Ia audición), G. Massenet. 
2? Polonesa herólca (1? audiciór) , T . Kittet 
T 3? Mr ra imt Capricho, G. EspiQ^sa:— 
Terebro: L a Alegría de la Huerta.—El do-
m<ngo 19, á p e t i c i ó o d e varías familias gran 
roatinée dedicado á los niños. L a Vuelta al 
Mundo—Eua llegado laa lujosísimas y pre-
ciosas üecoraciooes pintadas en Madrid 
para la grandiosa oora de mágla ¿Qon 
Vadtéf, cuyo estreno sorá pronto.—El l u -
nes, 20, benflñcio de la señori ta Pastor. 
S A L O N - T E A T B O A L H A M B R A . — C o m -
pañía de Zartoela y Bt l le .—A las S'lb: 
Globos Dirigibles—A las 9* 15: E l Pais 
del Choleo.—A 10'15: Puniera.—En los 
intermedios bailes.—En ensayo el saí-
nete de actualidad titulada L a Guara-
cha, oon precine&s decoraciones del reputa-
do eecflnóerafosuñor Arias. 
FRONTON J A I - A L A I — T e m p o r a d a de 
invierno—Partidos y quinielas por afama-
dos Jugadores contratados en España — 
Domingo 19—A la ona y media de la tarde. 
HIPODROMO DE BUENA V I S T A . - E l 
domingo 19 á las tres de la tarde. — 
29* carrera de la temporada de verano 
Prepárase on Interesante programa. —Fun-
clonnrá U mutua y el Bock americano.-
Se venderán volates por el caballo ganador 
y para el que l'egue segundo.—Trenes cada 
media hora.—Señora gratis toda la tempo-
rada. 
TERRENOS D E L A L M E N D A R E 8 — 
Premio de^ Verano.-Segunda ser ie . -El 
«mingo 19 gran match entre los clubs ffo-
¿nista y Ahuendarista. A las 2 de la tarde. 
C l U i O TEATRO T I T O RDANES—(Ga-
ano y Neptono.)—Grao compañía ecues-
re.—Función diaria y matinée los domin-
gos. 
EXPOSICION IMPERIAL- -Desde el 
unes 13 al dotringo 19 cincuenta asombro-
sas vistas de España qne comprende San 
Sebast ián, El Escorial, Córdova, Granada, 
Tarragona. Zaragoza. Valencia, Sevilla y 
ran cojrIda de toros—Entrada diez cen-
tavos.—Gallano número 119. 
I D E T O D O V 
XJK" P O C O 
So} ie to . 
¡Oh clare fuente qae eaoond'.da brotai 
an obscuro rincón de! monte unbr ío , N 
y desgranando en perlas, cual roció, 
tu diáfano cristal, Jamás lo agotas! 
De tu eternc rumor las dulces nctai 
amante arrullo das a! pecho mío, 
ievaa mía dolores, como al rio 
la arena llevas an tus bebras rotas. 
¡Asi tó, mistarle-a Poesía^ 
da eterna jnveatud sagrada íuento, 
como randal nacido entre las dores. 
Con Inefable y dulce melodía, 
arrullo das al corazón do lente 
y llevas en toa ondas sos da.ores; 
Ai/onso Ortit dt la Torre 
El gran lazo de la humanidad os la be, 
nevolencia, son lae buenas obras, es e) 
Q,moT,—Mirabeau. 
Quita-manchas 
Para quitar lae mancbae de tinta ÚÚ) 
"parquet" empléese lo ?Uulente: 
SI la mancha ee reciente, ae 
agua de jabón mezclada e n «al 
ras; ai, por el contrario, son ya amigues, 
es necesario rasparlas antee coc un hierro 
é inmediatamente lavarlas oon agua de j a -
bón y la sal de acederas, y en seguida s i 
rapaea el suelo con cera y aguarrás . 
A n a g r a m a , 





Oon las letras anteriores formar e l 
nombre y apell idos d(i una s i m p á t i c a 
sefiorita de le calle de Te jadi l lo . 
J e r o g l i f i c o c o m p r i m i d o . 
(Por N. N.! 
G I R O S m L E T R A S . 
G, Lautco Ciiilds j Compañía 
BANQUEEOS -Mercaderes 22. 
Cas» orifrinalnieute estabJccids en 1 8 Í 4 . 
G)-nn lefn» A la ri»»a sobrt rodos lo» Bnncot 
tfariouaits de lot Kiiudoi CUMÍOS y dar, especial 
ntenctón á 
fraosfercocías por el Cable 
ü 1511 78-1 Oe 
L o g o g r i / o n u m ó r i o o , 
(Por Jotaebé.) 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 
7 0 4 5- 0 7 8 9 
7 8 4 8 9 7 3 
7 3 4 8 (5 9 
1 9 4 3 2 
7 5 4 9 
8 4 9 
1 9 
2 
Sastltnír los mVnoros por lotras, de moña 
líneas borisoutalas lo quft de formar «a 
sigue 
J. ialcells y Comp-, 
A M A R G U R A 
S. en 
3 4 
Boittr papos por el cable y gtrnt, ieirai ñ enría y 
larga rinla tohrt ¡Veso Vo'k, Ló'idret. Parí» y «o-
ioda§ las r.npiiale* u pueblo» de España é lilas 
Baleares y Ofi'iartas. 
Aveuteí de la Compañi» át Segorof contri 
eodiü» 
r 1066 '5C-1 Jl 
ANUNCIOS 
CENA m "EL JEREZANO" 
B s i a noche, hasta la una, 
C U N A , por ^0 cts, 
OCTÚBKEU 
A po;r e«(lo <lí tasajo. 
1>aeda It ñame. 
A:.", i ••'HIICU «i 
Pe5<ado á la minnia. 
PSurB. 
1 V site »'ue "Rioja", pac y "a'*. 
Jnere& y dominuot Arroi «m pollo 
Almuerzu. comida 6 c-ena. i^sih ct». Bmj tf-
qnets K 10 y cts.. con dset-neut" de ou 15 poi cieo-
lo. Abonos, def de | l 8 plata 
Guzparbc rieíct» á todaa huras 
l'UADO, 102. TELEFONO Wfi 
8177 dOm-K Ot 
A Nvmmbre de mujer. 
2 Escasez. 
3 Nombre de varón. 
4 Nombre de mujer. 
5 Ut i l nocturno. 
6 Producto animal. 
7 Peca o. 
8 Nota mas'.cal. \ 
9 Coneonante-
l io tubo. 
(Per M. T. Kio.) 
'l!?T)')3 
tener eo cada line*, liorizoutaly vertical 
mente lo siguiente: 
1 Coneocaote 
2 Precoelción 
3 Tiempo de í'erbo. 
4 Nombre de mujer-
5 Doleuo'a 
(3 Labor agrícola. 
7 V i c J . 
a d r a d o . 




por letras y o b -
• 
ñ- «I* «r -I-
^ * * 4" 
^* «j. «j» ^« 
4» ' 4* *. 4* i 




de R Crusel lá* 
P A R A L O S NIÑOS 
P A R A L O S A H C I A I O S 
i l i l ! S i l l 
PASALOS CONDUCIENTES 
Y PERSONAS DEBILES 
p n B I BIBÉ í Qpsn m m m m ^ 
Di Ytau ea lodü ly F2m:ias j Tiesas ée Mn IÉÍ 
• 1265 an ü t I 
Academia Mercantil 
¿» fiiema». Taqnlgrafia ^ Etcriiur* eo •cáqiina & 
rargo i« DC teiisdor d» libro» aotigao ea !• orfesifo. 
Uorai ds elMeK de 7 & 10 Je ln cothe VLrtudei, 52 
Sili 26a'3 Ol 
c OUSE 
TTTIVT Me o»car«ode matar el COMEJEN 
ti JQii3l en cata*, piaao», muebles, carruajes 
¿onde «uleranne tea, carao (izando la operación, 
iOaflai rfepráetlca. Rectbi i rUo en la Adml. 
átitratlén «te e«te rerltfdlco f para iná* proott» 
cud eu mi .-ata. Per Correo ei «I C E R R O , CA. 
L L R D E « A > T O TOMA? Núm. ?, ESQIÍNA A 
I i ; L i F A X , . . r w i r a e ! Ptfrei. 
Wito lógüO '6(iOl3 
Sastltulr lo» Binaos 
que le'.das hor'cantal 
preeen lo sieuieote: 
1 Nombre Ce varón. 
2 Animal-
3 Tiempo de verbo, 
4 Ave. 
S o l a v i o n e a , 
Al ana^r^ma anterior: 
C A M I L A BRIOL. 
A) Jerog'/.5co compriuiido-. 
ANTECEDENTE. 
Al Rombo anterior 












D E P 
£ D A 
? A C 





Han remitido solucionas; 
Dr. Matabnenc?; E^ira L. (Lnyanó;) E l 
tío antiparras; El de Batabaoó; P. de E. 
Iffifriflta j tywtyii del ÜlAr.lO US U JÜMkj 
